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DE POLfTICA iWTEBIOR i A, KÜ hijo, e l señor eonde de las A l m e - i Las m u c b e i i a m b r » , intííBirBáas po r lo« i 
"^— "•- • " " "—~— ' f ü a s , marqwés del L lano de Saa Javier , y | ¿^ a r r i*» y les úa abajw, por los r ieos y I 

i á t o d a su demíis familia, "Racemos presente I 
} l a expre?36n ile aa^.^stra profundo pesar . 

I_A GUERRA EUROPEA 
LAS MORATORIAS" 

DEL GOBIERNO 
jiPOR tm CEñkn LAS CORTES? 

•)Xf:' los miseraUles, Iwigcaa febr i lmente *t 
«amin« ct« 'm vitila, eti e^t» yi^ft s6io... í^ 

yijL^/r.-O' j icE(.a tíe ,*« fin ú l t k»« , 4 * . l o , q u e 6«ífe ser 
l i a dunueeti v iuda de Bailen Int r e g r « . , vei-dadew t ^bMo d« »(u «oioree .y d e iŝ ns 

"Sa-do de San Sebastnan, e i i son tmndose m u y 

' S e d a -por « e g u m q u e l a s sesioiWiS do 
-CJortes volv«írán. á s u s p e n d e r s e e n s e g u i d a . 

N o « reemos a s i s t e m o t i v a p a r a a p r c s u -
í a i s e d e esa f o r m a . P o r q u e h a y m u d i a l a -
h o r p a r i a m c n t i r i a . , ei iyo dahaXe, n i d e i^er-
•m n i d e l e j o s , ' p u e d e o c a s i o n a r eomplit-a-
seiones i n t e r n a c i o n a l e s , y c u y a s o l u c i ó n n o 
ídepende d e lajs d r « u n s t a n < ' i a s poi- q u e 
a t r a v i e s a e l m u n d o . j 

AdiíHiás d e l a s í s a i p i c a d u r a s <ÍÍ; \a g u e - ¡ 
asTci, a d e m á ü d e Jas r e l a c i o n e s d e España . , j 
íeomo E s t a d o , t-oroo p u e b l o y «orno o p i a i ó n ! 
K m los g r a p o s d o í)otene}as b e l i g e r a n t e ; ! 
dden iás d e las m e d i d a s , (jKe ya fo r rean le - [ 
g ión , tomadi tó p o r el tíobierno, en los ca-1 
j i o s d e H a c i e n d a y F o m e n t o «ou e spec i a - j 
Kdad , p a r a p r o v e e r á l a s s e c u e l a s e c o n ó - ' 
m i c a s d e l a conf la í^rae ión; a d e m á s d e t o d o 
«so, h a y : l a v ida uüi-tuai y c o r r i e n t e d e l ^ 

• p a í s , p r o y e c t o s d e l eyes l e ídos e n l a s Ca 
tearas, r e f o r m a s a n u n c i a d a s e n la GacMa, 
•BeeesJdades g e n e r a l e s q u e n o a d m i t e n 
ftplajsamiento n i « r e a n c o m p r o m i s o . ?,.Por 
<}né n o se lia d e d i s c u t i r y v o t a r t o d o oso? 
i P o r q u e .se l ian d o a m p a r a r e ó m o d o s 
a p l a c a m i e n t o s dw d-ie t:n el pa l i fd ivo d e 
la cr is is m u a d i a l . ' 

N o ví3:iios .iiislirieadaí; las vim'a.torim 
«jiie p a r a u s o oxfllusivo « u y o p i d e el m i 
nis te r io Di i to . y i-oncederT /> l u l e r a n l a s 
©posiciones. 

E l t u r b i o negocio d e l a s a g u a s d e D o s 
Ríus, el p l e i t o , i n j u s t a é i o t o l e r a b l e a i e n t e 
cien veces d i f e r i d o d e Jos s o l d a d o s d e c u o 
ta, el e x p e d i e n t e d e l a p a v i m í j u t a e i o n d e 
Madr id , el pj 'oycf.to d.e r e í o n n a d e l a l ey 
úú P>anco, el de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a (en 
la p a r t e , a i únenos, ip ie n o e.\ij,'e a u m e n t o 
d e gas tos para , p e r s o n a l ) , l a r e b a j a d e 
edad en el E j e r c i t o , casi el d i s c u l p o d e l a 

I bien d e sa lud . 
I — T a m b i é n se e n e n e n t r a e-it es ta coí*©, 
, la d i s t ingu ida m a r q u e s a del Muni. 

—Aííimísmo h a n regresado á H a d r i d : de 
ftonda, ia mar i iueéa de Moctezuma; de 
Abenójar , la señora viiisla d© F r a n « o ; de 
Ve ía , D. Manuel J iniéne» Ramírez , y de 
Córdoba, el doeior T>. Rodolfo del Castillo 
RUÍ!2. 

I1^^^NWI^>«»W.*^|II ^l^^l, .^irf^M 

fisociüíii DE mm mmmm 
o-

Mañ4ina, primer viern,(¡s d-i mes, s(-
celebrará la Ca-nianión mensual rc-
glante-rUaria, á las ocho y tnedia da la 
ir>/i/ña'tui, /jn !<% igh'sin del !sali'a<lor ii 
^iin Luis GuHíUfjn i^oaile de ZorriVu). 
A las neis ;/ siete de lu larde, reíspec-
Uvamentc, cdebrarán KUS se-sionei' 
semimalñ» d Pñm0ro y h''>fnt'nd-(> 
f^f^eulon do E.sfmliox, en el salón de 

El i DJÜBATE (Desengañv. 1 2 ) . 

DE LA CASA REAL 

Ciperai ísas; la i d e a . á e D?ofj, .ge ían M'O es -
fumaniJ© inseDs=i-bl«3n-^it<a ea , ,<sl ano^heBliiló 
de la inditerenf-ia, ó por h». íosiwjs de Ift t i -
b'.essa. q u e . s i rva d« suda r j» & Mucbag * 1 - ¡ 
m a s . . . ¿Ve usted a h o r a , cOnw.se irntrniie la j 
ífíitponiísación del Cwí'aeto DIvín-o.d* Jesds ,• 
en lüs itpgare.s e s .dec i r , en l a s .raíces mis- I 
roas dol érfrol stHaai?. ¿Contjtreude u s t e d ' 
el ateaitee, !a . enor ra* . t r anssendenc ia qu© • 
p a r a el natattáo t i e n e es ta reataura:rfóB, es - í 
te .petomo d© Orijsto á sus domitiioa, líue ' 
¡son las a l m a s ? . . . La. Pra^idííneia es la líri-

• a e r a que h a d e r r a m a d o , múis afin, QU« tía ¡^ , 
í iccho un derwMíii* de miser icord ia ' e<ifi • . ̂ ^, •^'^*' '•'' ^f?^*-*» ^ ^f P^^^"'^'' ^•'' '"'i-

I nosotros , en e ^ a Obra á q«e n«s hemos i ¿t^"^'^ mip^tim ht conctswt, m^'^io, ndmt 
i ixmsagrado. T o podr ía i-eFertrle á ua*ed he-
j t b o s sorprenden tes , en fine se h a mauifes-

UN SUBMARINO INGLÉS A PIQUE 
SE CONFIRMA LA BATALLA DEL MAR NEGRO. BOMBARDEO DE LOS 

*»ta^ArtiAlllMtt 

^ Í^^^>^^^*^^^<^<K»^1 ^ i^^l^^WWÍfc* » * ^ W'fc'^*%.iM>IÍN* 

DARDANELOS POR LA ESCUADRA AN6LO-FRANCESA. LOS RUSOS 

EN TERRITORIO TURCO. MOVIMIENTO SERVÓFOBO EN BULGARIA. 
•"ii~>ii<~if>i'MWiii»i*i^i^f^ritirf ••i>i>»^.^jip»M . ' -_ . 

= t a d o de m a n e r a asoBibrtssa la d i f in» fnter-
: cesión del Corftüda d« íes<ís . . . 
i Al llegar á e s t e pun to , «1 P a d r e Cía-afte»-
I Boerey m e re{i«r«. un eiHjedStíx» ian i n t e r e -
[ s an te eam» eaLupend&... Se t r a t a -de la 

üonverssión faiinosa de un poUti ío uraguajisft, 
en c i rcuns tane iag v e r d a d e r a m e n t e exeepeio . 
nales , y que ponen , e l h « i h o á que m e r e 
fiero, en las froBtei^s laistniks d« I* «ti la-
groso. 

I>e oirw <:as© poiíeeido, y n o ineaot! «ft-ViaiTAS 

mi ex subsecre ta r io a « l a Presidencia , don I ¡nirable. m e h a b í a e l v i r tuoso MSsioner©. 
l»eopoldo Se r r ano , ee tuvo ayer e n Palacio, ' • 
c,-un)'pliim«uiando á SS. MiM. , 

— L a ítrfauta Doña íüabel visi tó á Su 
Majes tad la Reina. 

— L o s Infantito.n, h i jos de l In fan te Don 
Carl'oa, es tuvieron iM>r l a t a r d e en Palacio, 
taman<I« el t é í o n lius augus tos pr imos . 

¿ÍAN CARLOS 

iljias tfopaíi de la guarnición vistfferon 
ayer d« media gala, por l iaber sido el Santo 
del In fan te .Don Carlos y ds su hijo. 

ÍJÁ serví aum.brc de la Real Casa n-o vis
t ió el itien-eionado t r a j e , iá, cauda del lu to 
que gua rdan lias pe rsonas Reafes. 

Bus Majes tades y Alteisas te legraüarwn 
S, La Aliseda, donde «e ím<!u>?ntra el Infan
te , env iando á ést,e la felÍKitacióu acos-

ron infinidad de t e l eg ramas de folk'ita«i6n. 

VOB LA TARDE 

lia, i n f a n t a Doña B-eatria pasó l a . t a rde 
én el Al'oázar, a compañando lá SS. MM. 

— E l Rey, aeompañado d*! t o n d e de Ma-
ceda, pascó por la" Casa d e Campo. 

PÉSAMES 
tíntre los mucíjos destpaehoS d e pésairi* 

tjMti ooBtimian recibién^osíC en Palaüí®, p'or 
i la Mu«a-t«; dej Prííneipe iMaui*íéi»), flgua'a 

{'orona intBgi'O. s ingv t l a r iüen te e.a lo r e í a - ! l u m b r a d a . 
tivo á medida,s d e c a r á c t e r soeiaJ, í q u é ! , ^ ^^ ^•°*^' *J*= ¥ *= "̂® f% Zt i rbano es -11 xw o n.i-cT.ny.13 vn. ^ , 1 1 ¡ t u v i e r o n por la m a ñ a n a casi todas las per-
fausa o razón se a d n c j r a q u e co,nvenzan | g^nas Reales , ¡levando a;l "Infaatiío Don 
de q u e el pafrioUsm» e.Kige q u e se cal le i Carlos n u m e r o s o s j u g u e t í s . 
l i e m i c t i e a m e n t e acerca de t o d o ello, q u e s En la menc ionada reBidein;¡a s-s recible-
r.o se, r u sne lva nada,, q u e HC d i l a t e ' ' u s q u o 
*d KalcTidas Grax-as" ' ? 

Somos los pri ir iei 'os x'.n r e n d i r homíi-
r a j e á l as p u r a s , d e s i n t e r e s a d a s i n t e n c i o 
nes del r í o b i e r n o en c u a n t o h a lieclio, so-

•-fcre el i iapei y en l a realicYati, j i a r a b u s c a r 
ocupac ión y s u b v e n i r a l ha i i ib iv de los s i n 
traba.jo, , d e s d e í^ue Hc^.Fcnnpiísrort 1as..lios-

• t i l idadcH y rwnnm') I?) repat iñaci i^n . A i 
r o n a s d e ' l a s f l isposicionps adop tada . s nos | ^ „ ^ ^^j ^ ^ . ^ ^ r a d o r de Aust r ia , y o t r o del 
f.-arecieron lialnl-'S, . juiciosas,_y las a l a b a - , p r e s iden to de los Kstados Unidos, Mr. Wil -
m o s en su dííi. S in e m b a r g o , l as C o r t e s , | son. 
Kumando á la c o m p e t e n c i a de l G a b i n e t e 
l a s luces d e los s e ñ o r e s s e n a d o r a s y d i p u 
t ados , es obv io q u e d e b í a n e x a m i n a r lo 
a s o r d a d o , y r a t i f i c a r ó c o r r e g i r , y p r o v e e r 
«on n u e v o s a r b i t r i o s , á l a s n e c e s i d a d e s d e 
l a P a t r i a , lo su f i c i en t em en te c o m p l e j a s p a -
í a que e l c o n c u r s o d e t o d o s h a y a d e «on-
• idera rse preciso. 

• I No j u z g ó el G o b i e r n o c o n v e n i e n t e e l 
«oeorro y conse jo de l a " J u n t a de Tnieia-
ifivás" 1 j Cómo, p u e s , p r e s c i n d e d e l a ase-
foría del S e n a d o y el C o n g r e s o , o r g a u i s -
atos c o n s t i t u c i o n a l m e n t e d e s t i n a d o s á fís-
fs i izar y s u g e r i r , t o m a n d o l i i n i c i a t i ^ ' a ? 

Algo n o c o n s e g u i m o s p e n e t r a r : l a eon-
«ecuencia con q u e de l amtecedente d e q u e 
es impos ib le c a l c u l a r á p u n t o fijo los in
gresos con q u e c o n t a r á el E s t a d o d u r a n t e 
e! año d e 1 9 l 5 , se d e d u c e l a eonolusión d e 
^ u e no , es l í c i to d e b a t i r , ó se d e b e n exa 
m i n a r s o m e r a m e n t e los P r a s u p u e s t o s , y 
san conv iene a u t o r i z a r l a p r ó r r o g a de los 
vo tados p a r a 1914. 

:A m i e s t r o j u i c io , - e l c o n s e c u e n t e lógico 
«s el c o n t r a r i o e n a b s o l u t o . L o qu« u r g e 
*s proveíii- a l . remedio d e l d e s e q u i l i b r i o 
en p e r s p e c t i v a , y a r e d u c i e n d o c u a n t o ' se 
fiTieda los g a s t e s , b i en i n q u i r i e n d o y h a 
l lando ' f u e n t e s de i n g r e s o s , q u e n o e s t én 
feín e fec t adas p o r el d e s a r r o l l o d e l a g u e -
3Ta cómo lo e s t á n los d e r e c h o s d e A d u a -
jjas, y- l as con t r i l n i c iones de i n d u s t r i a s 
f u n d a d a s con c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s . O t r a 
«osa equ iva le á a u t o r i z a r a l S r . D a t o i)ai*a 
que d é u n sa l to e n l a s t i n i e b l a s , e u i pe -
ligi-ó- p r ó x i m o ' y g r a v e p a r a el p a í s , y 
r e sponsab i l i dad se r i a , nO sólii d e los seño
res m i n i s t r o s j ^ d e l a m a y o r í a , s i no d e l a s 
«posiciones y d e e a d a u n o d e los r e p r e 
sen tan tes de l p a í s . 

E l p a í s n e c e s i t a d e . s u s s e n a d o r e s y d i -
jni tados p a r a los m o m e n t o s d i f íc i les . I n h i -
hirse e n ellos n o es r e c t o n i decoroso . 

R e a l m e n t e , v a l i e r a m á s y s e r í a m á s s in -
«ero -p roc lamar q u e l a s C á m a r a s s o n u n 
t'storbo, y el r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l y a u r . 
l ép rosén t a t i vo u n d i s p a r a t e , y v o l v e r a l 
sbsolut ismo b o r b ó n i c o y á los s e c r e t a r i o s 
de d e s p a c h o de l s ig lo X V I I I , q u e m a n 
tener la ficción y r e d u c i r á cero l a facu l 
tad fiscálizadora d e l a s C o r t e s , y á l a n a d a 
eti eoopei 'ación d i r e c t a . c n l a s , l e y e s é in -
i ' irecta en el Goibierno. 

- < # -

floías de sociedad 
MamSTBO FIIELADO 

,Ha regresado d* asi viaje & Andaluc ía , 
iués t ro amftsiíísíni.ó P ia l ado , e l excefentlsi-
B!.fl' Sr. D. José María Salvador y B a r r e r a . 

ENFERMO 

• Se e n c u r t í ? » a lgo ift^jorado d© l a enfer-
medat! que le aqueja , el genera] y s enado r 
fitali'íio, t>. 'Nicasio Mowtes Sierra.. 

8AN ZACABIAS 
Hoy celebra sus días ©1 e locuente y sabio 

religioso AgustÍDO p a d r e Zacar ías Mart ínea 
íírtñez. 

FALLECIMIENTO 
Falleció ayer en e s t a cor te u n a i l u s t r e 

fliiiiía: la condesa v iuda de las Almenas . 
Po:' s!' v i r tud , tía I r a lo de ' i cado y su in-

tnurahle c a n d a d , ge ba^jia captado l as s im
patías de ricos y pobre."*. • ' " 

s 

"Cur ro V a r g a s " b a reeis t ido vartetotiB-
ment3 á l a t en tac ión d© Míferirog a q u í esas 
d o s pú^ims lin-dísimas de la .propaganda 
del Corazón de JesfSí?... 

Quienes asistaai á 3a «HileP^ieiSi d*l P a 
d re CrawJey-Boevey, podí-á-n escuel íar tas d« 
6ua labios e tocuentes , de donde , po r c ier to , 
b ro tan l as p a l a b r a s con g r a t a s cade<n'«ias 
troipicalss. . . E i m e rogó u n silencio, y «ft 
mi ;inimo t a n tsGi» ^ t a b a e l 4r«mp!acerle.. . 

El P a d r « Crawl^r -Boevey h a venido & 
Madrid á d a r a ú n m e s ka i ra l so á l a enttxv 
nizaíción, & t r a b a j a r eon « i t n s i a é m o , A h a 
cer copiosa s iembra . Su fisura de luchador 
espi r i tua l , «g admi'Fabl«, y á tsftti ojoe, de 
m i r a r dulce y eas to , se a s o m a u n esp í r i tu 
de n i ñ o . y uma voluzítad a t l e t a . 

i Lector, s o de jes d« o t r ' á «et» apóstol 
á.eí Coraüóa d e Jes6», q u e & l a Ciorte tiegn, 
á cas;a de a h n a e ! . . . 

—.^— 
M reviarettdo P a d r e Cr»-9fle^-''Bsmfeisr, tle 

los &ts rados - Cora^oses , d a r á ' paÁado ima-
ñana , a l as seis é» ^ tarde., e a Tx» sa lones 
de l Cen t ro de Bie^j is^ So«i4|,l, u n a ««mferen-
«dá s o b i ^ e l Ü i m .'^ÍJK i«eoaQHJsift d e ia. «s&-
¿iedad m o d e r n a p a r a J'eeuéiriMo, mediantie 
e l apos to lado maravinoeaanente fecundo d e 
su I n v i n o Oosaaón" . , 

Las pe rsonas q u e ' Q u i e r a n - a d q u i r i r t a r 
j e t a s dei invitación, p a r a cabal lero, • pednán 
r ecose r l a s en nues t ro kioeco d e l a ealle de 
Alcalá , f rente A las Cala t ravas , ó en nu<!6-
t r a Adminis t rac ión , Beseaigafio, 12. 

ES TERCEHA PLANA: 

VIJrmA H O R A D F LA G t l ^ H t A 

E:\' CUARTA PLANA: 

OBTOINAT.1ES » K ACTC.4.Ln>A» 

FIRMA DEL. REY 
Su Majestad firmó ayer los deeretoj? s i

guientes : 
I>e G u e r r a . 

Concediendo la Gran Cruz de San Her
menegi ldo a l gene ra l de b r igada D. Luis 
Fe rnández Berna l . 

í dem id. al gene ra l de b r igada D. ,Iuan 
Amoedo Boudet . 

E d u a r d o Guira l Zayas;, D. José Rico Me-
gina, D. Manuel L l a m a s Alonso y D. Ra 
fael Coronado Giraldo, y a l t en i en t e coro
nel de dicha a r m a D. R a m ó n Montero R o 
drigues!, el cargo de d i rec tor d e la Escuela 
<3(-' Equi tac ión Mil i tar y mandos del regi 
mien to Lanceros de la Reina , 11.» Depóí i to 
de Reserva ( B u r g o s ) , t.<> Depósito de R e -

D E M I C A R T E R A 

LOS APÓSTOLES 
MODERNOS 

„ ,. •• « ¡ i - — - . 

E l P a d r e C r a w l e y - B o e v e y , 

E n u n o de loa confor tables salones del 
Cen t ro de Befensa Ssoioial, h e depar t ido , 
m u y cerca de una hora , con el P a d r e Ma
teo Crawiley-Boevéy, iniíeiador de la g ran 
diosa o b r a que cojnsiste en ent ronizar ei 
Sagrafdo Corazón dg Jesús en los hogares . 

T o d o predispone en favor C-i es te rel igio
so ins igne, cuyos mér i t o s n i m b a su humi l 
dad. E s joven, «9 cu l to ; posee una pa labra 
fácil, a l servicio de pensamie r to s hondos , 
y día un en tus lasa io catequis ta tan arrolJa-

dor como hermosamiente be r roqueña es su I —Confir iendo á lo.» coroneles de Cabalie-
fe, fe a b r a s a d o r a , fe de apóstol , cuyo es-i'*^» D. J u a n O'DonncU y Vargas , d u q u e de T e . 
p í r i tu se «) i isum« en u n a hogu-era de amor ! * " ^ " ' ^ - J^^»"<l"e ^^ la O. y López, don 
subl ime , ¡el a m o r á Cris to! 

— T o s é — d i j e l e — q u e el próximo sába-do 
va us ted á dar u n a iconferencia en estss 
Centro , desar ro l lando un tem^M bien in t e re 
s a n t e : " L a reconquista de la sociedad mo
d e r n a p a r a Jesucr i s to , med ian te el aposto
lado, marav i l losamente fecundo, en su Di
vino CoraJtón", y como prólogo ó antieip^j d e 

• esa conferencia, «mí deseo se r í a d i seña r 
en ilas co lumnas de E L D E B A T E la figura 
catwiuístiiea de us ted, y de su bello apos to
lado. ¿ E s usted e s p a ñ o l ? . . . 

— L o soy, a u n q u e h i jo de p a d r e inglés 
y . . . p ro t e s t an te . Uno d e mis t ío s es canó
n igo de una d e las Catedra les de Ing la 
t e r r a . 

— O b s e r v o que Se expresa usted t o n m a r 
cado acen to a m e r i c a n o . . . 

-—En Aiáéri 'ca del Sur h e vivido m u c h o 
t i empo, especia lmente en Chile, e l Uruguay 
y la Repúbl ica Argen t ina . ¡Qué hermosos 
frutos h e m o s l o g r a d o allí «on la en t ron i 
zación en los hoga re s del Sagrado Cora
z ó n ! . . . La Obra se ext iende y se afianm 
de . un modo prodigioso, n o so lamente en 
Amér ica , s ino e n el m u n d o e n t e r o : en Chi
na, e n el J a p ó n , e n Aus t ra l i a , e a log ntíás 
r emotos confines del p lane ta , y en los paí
ses a ú n ensamibrecidos por ei e r ro r , cuyas 
t in ieb las va dis ipando poco a p.o<:o Ja an -
tonoha divina de la ve rdad evangél ica . 

— Y dígame. P a d r e : us ted , in ic iador d e 
es ta obra santa , de esta , c ruzada pa ra la 
reconquis ta de las sociedades modernas , que 
al o lv idar á, Cristo, s i en t en en su a lma sed 
devoradora , buscando e a vano la F u e n t e 
de la Vida, ¿loómo sintet iza usted el fln de 
su benemér i to apos to lado? 

—^Bestauí'arido Tag cosas en Cris to , im
poniendo ¡la divina soberan ía de Cristo, 
t r a n s f o r m a n d o lo miás profundo del a l m a 
sociail, e n ' s a n t u a r i o , d o n d e ' e l Corazón de 
Jesús rec iba homena je s perpe tuos de es 
peranza y; de amor . Hay en las sociedades 
m o d e r n a s un a g t a d o r desequi l ibr io , una 
sed devoradora , y j a m á s sajelada, como u s -
te-d decía hace un momen to , no sólo de 
conquis tas y de placeres mater ia les , sino de 
hor izontes para el espír i tu , j de sat isfac-
cjaiies p a r a - s u áctiviíiHd;..••' . 

En Francia eünlinúa la- ofensiva yene-
ral y i">téa de lús alenm"rcn, desdo los Ve-:-
ffos, hasta ki frontera franco-hdga, á ori-
Um del ft>ar. 

En, tí«»í*^j á lús remdlados, l&s ieuio-
« ( * aeiíaian progresos d.c sus Jimsles, qv.e 
í * vart{: ree-<moee el dnftytd general {,alo, 
y un parle niega. 

Las 'áoticiits belgas y'hritáiti-eas i^'e- ra-
<íitc;«* ̂  ttspeci»>, si no fa/oorailc á Albión 
•; A ÉélgieO; de4f<ivorable al menos pa^-a 

iSn rtmrmen? i^ub la ¡dhmeión de, los 
tuü.iffereb'tiiiit no ,*« mndificó ayer visi^hi-

Los riison, (JUÉ ardm^iftr no dijm'tni es-
fe idegrmna ^-m-ía, enviaran, <mer varios 
mrtes, er, l'>^ canles reciifican á los rníor-
m(}g mistriaca^ relativas al avante de, h?.s 
tropas d€ Fra-fíciscú JosS en iodn la Ga-
lifsiaf y se, airibuytn progresos en hi Pa
loma. Sií'. embargo, de los no-mbres de eiu-
dadbs y ños citados, se desprecias qve la-
guerra se- signe haciendo en territorio mos-
covikif pert iít> en re-gión ving^n/i ah-

ifMMMÍ. 

Comi&ftE<t « dejarse i,wt.rir ^l pe.w de 
Turquía enh d dermrso de li, lucha. Egipto 
ha sido dxidarado en esiad-o de guerra. 
SOO.OOO turcos operan en el Cáucaso. i " 
la vi(ftoria de la Arnxada oloinmm en el 
•mar Negro ka revesHd,tí tt%ás importancia 
de lo que confesaron l^as ageMcim eAúidaí,. 
(.'vttto huquen de guerra «/ .18 tran.'rporte.'i 
fueron-'eehado.^ á pique, segúfi los despa
chos éo pr&cfiítmHa siema^ii r^xihÜlos 
ayer. 

.'La in.^urrfíe<iiófi de IÓH héfhmws fo»'rt 
euerpOj Jiabie-mio bomlmúead», sin eófi'-
éecueni>im iiprédahi^^ él (ruc^.ro hritá-
9-ico Miííérvft á te ciuibiil t^rreo-egipcití <?•.' 
Akffwa, %f la escuadra anglo-francesa á los 
fuertes d-c-'los Dardantilos. 

Por ma*; fitera de l-a ampliaeión dd 
tombate en el miar Negro, y d bombardeo 
d/; los Dardanelos, desd^ Londres confie 
.Mil (fvs n,n eritce-ro alemán ha deslrvÁdo 
wn .mhmariito inglés, de •m.-od.rrna- ronts-
intccUm. 

¡En el itmr del Norte} 

Por cierto que si se trata de submarina 
germanos y cruceros ivglescs, aquellos son 
inájí (ficae.es; 11 si viceversa, los cruceros 
pueden -más qiie los siibm<irvnos... 

Kl le<-(-or se, expli^uírá la parado'^, s^-
«jiin, ,««/, opinar y gentir... 

_ o — 

Eurtdeda, la trmdcja ialhánica, surgen, 
á áltim,a hora, imeva,^ eff^fiplica<>iones. 

t^e dice que Bulgaria temtará km arm-as 
•rtfdra Servia, y Que Grecia se lamarn á 

hi guerra cefnfra Turqmtí. 
—-o—* 

'Se ha- hefí^uy ttn profun-dis-iino sile-n-cio 
ticfírc-ñ del gf/the.rei-f, Frencü-. 

¥a lo habíamos advarlido é nuestros 
lectores. Pero con ocasión ele- una eonfe-
reM-cia celebrada entre M. Poíncaré, el ge
neral, Jof4re y el ininist-ro do Ja, Guerra 
beh/a. so h apodielo vot-mr la posiorga-cif'm 
riel qenertil británico. 

Tr>d<i eslo in-dk^n que no reina la 'ntttijor 
Sí:rva ( B a d a j o z ) , r eg imien to d e C!azadore.i | oí'tW'Ofcíffl etdre las axUoi'idades ññlítares 
de Victoria Eugen ia y Alfonso X I I y es- siiprenuis de las naciones aliadaa. 
cuadren Cazadores d e G r a n Canar ia , res 

sin ríHiJAclad qu-c responda á sus qr(dui 
i-as afirntaciones. Y f:l a « t o ÍÜO '̂ se-rttí:-j.-j 
de u-tuí imprudericia notoria. 

¿S'o hu-bicse valido nuk qus los radica-
te^í hubieran estifdicuhj a-lguno de los pro 
hlem-o,s v-acio-nale,'!, y ofrecido al Oobi-i-r-
110 g (i Espaim la solu-ci&n? 

UN SUBMARINO 
INGLÉS Á PIQUE 

PC» TBÍi'SBáFO 

Loxni i í ; s 4. 
U n c o m a i i i e n d o oficial df*i A í a d r a ü t a s ! -

go dieo £LSÍ: 

" U n a e s c u a d r a a lesmana a t a c ó ^ i i i m a 
ñ a n a e l eañonevo g a a r d a í s o s t a Halcyón, 
q u e pa t ru l l ab f i . 

L o s e r u e e r o s r á p i d a s b r i t á m e o s , a\Tsa-
do,s, perajguiei t íB. al e n e m i g o , f(ue h u y ó 
r á p i d a m e n t e . 

E l c r u c e r o a l e m á n q a e e e r r a b a l a m a r 
c h a s e m b r a b a e n s u h u i d a m i n a s flotantes, 
u n a d e l a s cua l e s echó á p i q u e a l s u b m a 
r i n o inglé.!j D.-5, q n e imviigaJja á l a s u 
perf ic ie . 

D o s oficiales y d o s n i a r iue i ' o s q u e s e h a 
l l a b a n sob re el p u e n t e f u e r o n s a l v a d o s . 
L o s d e m á s h a n d e b i d o pere í se r , " 

» „ . . . ( ^ _ _ • 'ff'-^ 

E l B.-5 p e r t e n e c e á t m a s e r i e d e s n b -
m a r i i i ( « cons tn i ído . s h a c e t r e s a ñ o s . 

E r a d e 6 0 0 t o n e l a d a s , y c o n s t a b a J I * 
Ir&s t a b o s laní^atorpcnlos. 

CINCO CRUCEROS 
¥ 19 VAPORES RUSOS A PIQUE 

' ' wi ••••» 
. . . t . í rt 

E n el C o u s a i a d o d e A l e m a n i a se b a a 
r e c i b i d o l a s s i g u i e n t e s noticiáis, e o m p l e -
7 n e n t a r Í M d e l a b a t a l l a Uíival e n el m a r 
N e g r o : ' .• 

"Vteiiít.—TS\ d i a j ^ La A'íMtn. Prema 
Libre, sal te, j w r fuen te s fidedignas, q u e 
l a b a t a l l a n a v a l e n el ma,r NitiSfro laivo 
m u c h a m a y o r i m j ) o r t a n c i a d e l a q u e se 
h a b í a <iiebo. 

U n a b u e n a p a r t e d e l a f lota tur t ía h i z o 
man iobras ! e n el m a r N e ^ r o . P r i m e r a m e n 
t e fué A f i l a d a p o r b u q u e s d e g u e r r a r u -
,sos: p e r o l u e g o f u é pei-íseguida. 

E n t o n c e s t o m ó la o fens iva , at.TCJtcda ¿i 
lofí b u q u e s de g u e r r a r u s o s . 

Ix)s tuj-eos I x i m b a r d e a r o n con é s i t o Se
b a s t o p o l , eehajTin á i d q u e á u n b u q u e r n -
hO de m i n a s , a d e m á s 19 v a p o r e s d e I r a n s -
I .or te , y t a m b i é n e iuco c r u y e r o s K Í S O S y 
u n v«.por d e l a flota v o l u n t a r i a . L n e g o 
averiaTOii f u e r t e m e n t e u n e r u e e r o . 

Loü vaíK>F*?s de t r a n s i w r t e e s t a b a n tía.v 
i rados con 1.700 m i n a s , q u e debía?» colc-
cai" e n el m a r NC^KK). 

E s t o p r u e b a , xgún los ah-i-íiiines. Iss 
in t enc ionen hos t i l e s de los raso.?. 

E n N ü v o s o r k q , el bombard i io ];)rovoí',ó 
el i n c e n d i o d e 55 g i a n e r o s y depós i t o s de 
petról-pí»."' 

J^a eseuaéra angío"francesa 

BotnBaréea (os ^aréan&íos. 

ilotas de Francia. 
IH)B TELEOKArO 

P A B K 4 . 

TELEGRAFÍAN á Le Matin desde, EI 
H a v r e , q u e el u i in ih t ro be lga c/e l a 

G u e r r a h a m a n i f e s t a d o q u e totlo r u a r c h a 
b ien .y q u e dcn t i ' o dp m u y ¡íocOh d ías ' 
m a r c h a r á a ú n m e j o r . 

—.«.— 

OF I C I A L M E N T E h a s ido co j í f i nnada 
l a evacuac ión d e DixmuTKle, p o r l as 

t i -opas aliada.'í. 
Ejí te m o v i m i e n t o de re lTeca .» h a obe-

d e e i d o únieara(>ntc á r a i n e s : c s t e t + é g i -
eas . 

— > : > — '̂ 

D I C E N du B u r d e o s qu-c « n e] C o n s e j o 
d e i n i n i s l r o s eelebT«.do ho.r . d i » 

c u e n t a e l j e f e d e l G o b i e r n o d e q u e 1 A es
c u a d r a i n g l e s a h i z o a y e r , á l a s cineo/; u m i 
d e m o s t r a c i ó n n a v a l f r e n t e á los fiíert.eü., 
t u r c o s . d e los Darda -oe los , b o m b a r d í s á i i d o -
los y «h^jitrnvendo u n o d e -ellos. , 

C O P I A d e u « t e l e g r a m a , e n v i a d o sá 
G r a n D u q u e N i í o l á s . ger íe ra l ÍBimo 

d e l o s E j é r e i t o s russof^ J-KW el. g e a c r a i 
J o f f r e : 

" H e m o s rpi,tibido e o n v i v o p/í!s.fer toda-iS 
l a s n o t i c i a s d e l a m a r c h a t r r a m f a l d e l '¿s 
E j é r c i t o s n ^ o s e n e l transciflírso d e esljos-
q u i u c e ú l t i m o s d í a s y d e l nueA-x) a v a j i e e 
q u e a c a b a d e HcvaHos á l a p i - o x i m i d s d dte 
l a f r o n t e r a a l e m a n a . M e e o n g r a t n l o d e 
e n v i a r á Vue i s t r a Altexa, .Tm{>eria!, m i s 
m e j o r e s f e l i c i t a c i ó n ^ . 

P o r n u e s t r a p a r t e , hemoR dcfjesrVdo 1m 
fu r io sos a taque ,* a le i t í aneé , y p o r í m a ae» 
e ión e n é r g i c a y c o n s t a n t e , t r a b a j a m o s ál 
d e s t r u i r l a s f u e r a a s e n e m i g a s q r í e . n o s e s . 
t a n o p u e s t a s . N u e s t r a s i t u a c i ó n cjn b u e n * 
y n u e s í n » e s fue rzos c o m b i n a d o s , n o s l l e 
v a r á n ])T'ODto, as í hí fíS}>ero, «I é x i í ó ,fh 
n&\.~^offrc." , , 

EN T R E l a s c u a r e n t a c a s a s a s i s ^ a c a a 
y a l e m a n a s e m b a r g a d a s I roy e n P a 

r í s , figura l a de- A l f r e d o "Wagne r , q u e s« 
d e d i c a b a e n g r a n d e e í w a l a á }m t ranspoTT 
t e s ia teraaf i ionaie .s . ..,- •'••/ 

- < > . - . 

N O T l C l A i á l legadasi d e P e t r o g t a d e , 
a s e g u r a n q u e en d b o m b a r d e ó d e 

Xovasoss ie t . p o r los b u q u e s t u r c o s y ale
m a n e s , «u f r i e r o n los a s t a h l e c i m i e n t o s 
f r a n c e s e s d a ñ o s p o r v a h a - d e .más d e seis 
millnne*; de LVfineos. 

LOS R U S O S 
EN TERRITORIO TURCO 

IKíctivameato. 
De Míarina. 

P r o p u e s t a de ascenso á sus inmedia tos 
emp 'eos del capi tán de corbe ta T). José 
Fe rnández Clotet y del t en i en t e de navio 
D. Fél ix de Ante lo . 

— í d e m de los t en ien tes de navio D. Ge
r a r d o Bust i l lo y D. Guil lermo Colmenares . 

— í d e m del alférez de navio D. E n r i q u e 
de la Cámara . 

De Tnstraeción pfihiiea. 
Aprobando u « proyecto p a r a la cons t ruc

ción de un edificio des t inado á escuela e n 
La Vecilla ( L e ó n ) . 

— í d e m , en principio, e l pro,vecto de r e 
construcción de las maves del his tór ico mo
n u m e n t o de Nues t r a Señora de la Ant igua , 
on Valladolid. 

— E l e v a n d o de la ca tegor ía de e l emen ta 
les á super io res lag Escue las Normales de 
Maestros , d e Albacete. Almer ía , Ciudad 
Real . Cádiz, Cáeeres , Guada la ja ra , Orense 
y Zamora . 

LA JUNTA DE INICIATIVAS 

E s t a inadfti«ada facilitaron en Gober-iaeióu 
la siguiente nota oficiosa: 

" L a J u n t a de Iniciativas t.e ocupó boy del 
estudio iJc otras instAncáas fJel presidente de 
la Liga Maríti-ma, del Sr. Sánchez de Toe» 
y (le otras enüítades referentes 4 la creación 
de uua Sociedad de crédito marí t imo y de un 
Banco Nacional pa ra el fomento y auxilio de 
le prodweión y ei comercio; y, finalmente, 
cifevó al (jobierno jíropue^itas ru-crca de la con
veniencia de nacionalizar las industr ias re
lacionadas con la defensa nacional; sobre las 
mediáas condn*ent« á impedir <d fraude que 
se realiza en la iraportaeión de cubiertos de 
metal y la reducción de derechos del níquel 
electrolítico, y , -por últinio, sobre l a eonvcnien-
« a de fomentar la fabricación ^en E s p a ñ a 
dt» tiilíos estirados y sin soMura, de que ha
cen araii consumo las Marinas militar y mer
cante, la« Altos Horno» y Jas Compañías de 

! .ferrocarriles.". " • • 

— o - . , ' 
Escribe Bojtafovx: 

"To se eáll-a, par .mbido, que los alcnm-
•nes yio ha,n hecho cení, la, población civil 
los atropellos qn-e se Jes iniputaroH-. "Eu 
todas partes lian apelado ó los o-uloriel-íi-
dos civiles, prejmetif'ñdoles fjne la VÜIM de 
los ciaxloflanos estaba segura .s* los habi-
taftiís no agredía-n A los .'soldados'', ha de
clarado Ednio-nd Claris después de Minu
ciosas informaciones en Laon, San Q-uiv-
tín, Verdun y Roissons; y L ' O p i n i o n , juz
gando á- la oficiMidad, alemana, deeJaró: 
"E-n- ciianto á los oficiales alema-ves, nos-
equivoca ria-m-os si nos los representasé
rteos bajo la^ especies de reif-res feroces ?/ 
arrogantes, siendo así que, formati, un 
(yaerpo que, á pesar de *«<? defectos de 
rigidc: y (jrgvllo arhifocráfir-o, es, en c-on-
:,uiilo, impecable en svs prrtced-crfs, -g cayc. 
flor -y n<tta posee entiin-cntenw.nle a-!g»n,as 
de las •*«»•»• a-ltas virtudes 'uiiUta.rts, á sa-
ter: Ut serenidad, la abn-egación /j la rdi-
gwn del delet.'' 

El testim-iuio fos parea irreci'^H'blc. 
S'o le hícogemos pore/ve cran-tiios que los 

aliados ccnncian atropellos, no. A nuestro 
,'iuicio, vi los VHOs ni los otros proceder) 
bárbara y crucimente, pmJiéndssc, en to
do caso, citar hecJios aislados, y sin COÍIO-
ciriñento de hs jefes. Pero como parte de 
IM Pren~m es¡MiñoJa, y todn la franasa, 
cu/tst-u.mbram, á pintar á los germanos co
mo salvajes, y á onJ,um,viarlos sin wotit'o 
ni fundamento, aprovechatnos la orav'ói' 
de refutarlos oo-m, amias propias df ellos. 

— o ™ 

Los Comités radicales kan dirigido al 
Sr. Dato una- nota, expresando sn<i sim-
pa,tías en pro de Francia é Inglaterra, /¿i 
iocma^eni-o es 'iín tópico díphraitMéíim.' 

rOR TET.EGEA10 

IjUNDKtiS -i. 
El Almii-antassgo h a dad<) la s i g u i e n t e 

n o t a of ic ia l : 

" A l a lba de l d ía >'>, u n a e s c u a d r a a n g l o 
f r ancesa b m n b a r d e ó á l a r g a rii-stancia los 
t u e r t e a d e los D a r d a n e l o s . 

L o s fue r t e s c o n t e s t a r o u s i n a l c a n z a r á 
i ' i n g u n o d e los b u q u e s d e los a l i adoos , los 
eua.!es n o suíi-iK-TOn, p o r t a n t o , n i n g u n a 
p é i d i d a , 

Sólo u n p r o y e c t i l caj-ó ce r ca de ellos. 
lies f ué impos ib l e a p r e c i a r los efectos 

m a t e r i a l e s de l b o m b a r d e o , p o r o u n a f u e r 
tf> e x p h w i ó n , a c o m p a ñ a d a d e u u a g r a n 
h u m a r e d a se pj t>dujo e n ei f u e r t e d e .Uo- j o r i l l a del Iscr. 
l i e s . " 

— — o 11. 

ÍÍOMA í . 

-Bsitá confir/rtmia i a j í ) \ i ^ ó n d e terr i- i 

t o r i o s ture-os p o r f u e r t e s c o n t i n g e n t e s d e 

t ropa i í r u s a s , p r o c e d e n t e s d e l C á n e a s o . 

E l e m b a j a d o r d o T u r q u í a e n e s t a eap» . 

t a i h a m a n i f e s t a d o q u e á l a i n v a s i ó n n i s a 

I c o n t e s t a r á i n m e d i a t í t e n e n t c e l G o b i e r n o 

; o t o m a n o , r o m p i e n d o l a s h o s t i l i d a d e s eon 

] v i g o r o s a s ace iones p o r m a r y p o r t i e r i ^ 

COMUNICADOS 
OFICIALES 

POB 'rBLBGRAFO 

D E L tíOB.ll5R>'0 l ^ K A S O E S ; 

BUfiDKOS 4 . 
Kl fecmunicado oficial dp. law t r e s d e la . 

t a r d e d i c e a s í ; 

" A n u e s t r a a l a i z q u i e r d a , l a j s i t aae ión 

n o So h a modi f i cado d e s d o a y e r . 

E l e n e m i g o se ha i-eplegado s o b r e l a 

H e m o s r e c u p í - r a d o Lc/nikarq^de. 4 

MOVIMIENTO SERVÓFOBO 
EN BULGARIA 

r o s íí.-BLEGH.4t0 

B t i t m i o t i 4 , 
"l>.>spaclios telegrá-fleos l l egados d e N i s c h 

d i c e n <jue e n t o d o e l t e r r i t o r i o b ú l g a r o se 
h a i n i c i a d o u n m o v i m i e n t o d e o p i n i ó n 
f r a n c a m e n t e se i vófobo. 

I.Í/R b ú l g a r o s a c u n a n a Se rv i a d e come
t e r t o d a chise d e excesos sob re s u s súb-' 
di ton d e M a e e u o n i a , a ñ a d i e n d o q u e ei Go
b i e r n o d e B e l g r a d o h a es t ab lec ido u n r é 
g i m e n t i r á í i i* ) . oprJTnieudo de scons ide r a 
d a m e n t e á hw ni a cedo £1 ios. 

E s . o p i n i ó n mvy g e n e r a l l a d e q u e e.ste 
m o v i m i e n t o »erv6foí.>o p u d i e r a d a r como 
r e s u l t a d o i n m e d i a t o el q u e los m a c e d o u i o s 
r w l a m e n el a p o y o d e las a u t o r i d a d e s d e 
B u l g a r i a coirio m e d i o de dt.-scmt>araz8i-<ie 
de .los coifíiíadüj s e rv ios 

L o s a l e m a n e s .sólo t ienen, a h o r a l a p u n 

t a d e u n p u e n t e de l l a d o i z q u i e r d o d e l 

/.v{,/", á m i t a d <lfl c s i ü i n o e n t r e Dixmunáé 

y yieiiport. 

Adeir iás <le ios p r i s i o a e r o s q u e h a b í a n 

h e c h o y d e auí! hei-idos, h a n a b a n d o n a d » 

t a m b i é n n u m e r o s o m a í e r i a i d e g u e r r a , 

e n t r e oti-as eosn*i, p iezas tle A r t i l l e r í a en 

c e n a g a d a s en los ler ren- js i u n ü d a d o s . 

E n t r e Dizinundi y ia Lys, l a acc ión h a 

c o n t i n u a d o con a l te i ' i iu t ivas d e a v a n c e s y 

re t rocesos , p e r o q u e -^-n s u c o n j u n t o acu

s a n sens ib les pi-ogi'c>Oíi do l-.)s a l i a d o s . 

E n t r e la Lij.^ y la regió.» d e Arras con

t i n ú a el t-añoiieo y pequifñas accioíics 

]iHi'ciales. 

l ' l u l re !a i^-gióu d e Arras y ci Oi-se- he

mos a v a n z a d o al Bple de (¿ittsm.-g en fian-

'l<rr<, \\-ASiXA la a l i a r a áuPurviMer-s. 

directa.cn
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En el centro. Un ataque alemán que se i glés le ordena tomar el controle militar 
había desarrollado sobre la orilla derecha. 
del Aisne en la rsgión de Yatlly, j que 
nos había hecho perder las primeras pen
dientes do las mesetas al Norte de Ynühj 
y de CJiaitonúc, ha sido detenido ayer 
por nuestras tropas, y un contraataque 
EOS ha hecho ^-ecuperar todo lo perdido. 

Un violento cañoneo y varios impetuo
sos ataques de los alemanes han sido re-
ehazados en las alturas del camino de las 
Damas y alrededor de Beims. 

Ningún acontecimiento importante que 
Eei5.alar entre Beims y el Mosa ni en Woe-
me. 

A nuestra ala derecha, en Ziore««, nada 
nuevo. " 

D E l A liEGAiOION BEI^GA 

"Los ataques ¡alemanes han cesa-do des
ude el 31 de Octubre sobre el frente del 
Ejército belga, que ha tomado en esa fe
cha la ofensiva en Ramscapel. 

El 1 y 2 de Noviembre, los alemanes, 
después de haber sufrido un fracaso com-
ij-leto, evacuaron la orilla izquierda del 
Iser, abandonando los muertos, los heri
dos y armas, y retirándose hacia el Este. 
Según los prisioneros, dos Cuerpos de 
Ejército han .perdido 30.000 hombres, de 
los cuales 10.000 miiertos. 

Nuestros aliados toman la ofensiva m 
lá derecha de las posiciones belgas." 

'wmu CONSUIJAIX) AIÍEMAK 
E N B A B C B L O N A 

BÁBCELONA 4. 

En el Consulado alemán nos han faci
litado las siguientes noticias oficiales: 

"Amsterdam 4.—El gran Cuartel ale
mán comunica lo siguiente: 

Hemos avanzado cerca de lÁlle, en la 
región de Boye. Se han entablado encar
nizadas luchas cerca de Soissons. Nues
tras tropas tomaron por asalto las posi-
«ienes atiincheradas del enemigo. 

Al Este de Soissons los franceses fue-
iroñ derrotados con pérdidas importantes 
y rechazados más allá del Aisne sus ata
ques. 

E n el bo^ue del Arg^mne, como al 
Tiste de Verdun j Norte de Toul, fueron 
rechazados por completo con pérdidas 
fuertes. 

Cerca de Tnilly, los alemanes hicieron 
•1.500 prisioneros, y cerca de Ypr&s 600 
más, tomSindolés dos cañones. 

lios prisioneros de Yipres, según nues
tras noticias, son 1.300, en su mayor par-
te ingleses, tomándoles cuatro ametralla-

de Egipto, á fin de asegurar la protef 
ción del país, cuyo estado de sitio ha sido 
proclamado. 

TROPAS EÍGUESAS 

TAXGEB 4. 

POR TELEGR'VrO 
IJX E X P E D I C I Ó N A AXiGOUl 

BADA. ;OZ 4. 

Dicen de Lisboa que hoy fueron reei-
Ayer cruzaron el Estrecho de Gibraltar i hidos en audiencia privada por el PresL-

14 grandes transportes ingleses. i dente de In República, Sr. Arriaga, los 
Procedían del Atlántico, y llevaban una | oficialas que mandan las fuerzas expecü-

N O T A S D E PORTUGAL'^ '^ ' ^^^ '^ • ' ^^ Austria-Hungría figuran úni-
I camente como prisioneros aqueílc« verda-
' deros combatientes que han sido presos en 
el campo de ba.talla." 

o-

LAS PROEZAS 
DEL «EMDEN» 

expedición de tropas para Egipto. 

IXTERVESCIÓN DE LA SIJBLISIE PUERTA 

TüRpA P Í I ¡ iüERRA 
PÓK ÍELEGEAPO 

, LONDBES 4. 
Las noticias que se reciben de Gons-

tantinopla dicen que en aquella capital se 
han celebrado varias manifestaciones pú
blicas en favor de la guerra. 

El Gobierno otomano continúa con fe
bril actividad preparándose para la in
tervención armada. 

Los turcos instalan baterías en el lito
ral, en los puertos que les indican los je
fes de Artillería alemanes. 

En la Tracia tienen los turcos más de 
200.000 soldados. 

Hacia la frontera rusa han marchado 
300.000 soldados rusos. 

El gobernador de Pera ha dispuesto 
que ningún ruso ni francés salga de la 
población sin pagar antes sus deudas al 
Pisco. '' 

También el cónsul de Inglaterra en el 
Mohammerah persa telegrafía que los tur
cos detienen en Basrah á los comercian
tes ingleses. 

Esta tarde ha salido para Turquía Rif-
faat-Pachá, embajador otomano en París. 

Telegrafían de ConStantinópla que se 
sabe oficialmente que los ministros de Co
rreos y del Comercio han dimitido. 

También se dice, pero no oficialmente, 
que el ministró de Hacienda ha presenta
do igualmente su dimsión. 

OTRAS NOTICIAS MARÍTIMAS 

Clonarías destinadas á las posesiones por-; 
tuguesas do Angola. 

Los oficiales citados fueron á despedir
se del Sr. Arriaga. 

La expedición hará su viaje á bordo del 
vapor Búira, y su salida será celebrada 
con grandes festejos. 

FABRICACIÓN DE BXPIiOSlVOS 
BADAJOZ 4. 

La Policía ha descubierto en Oporto 
una fábrica de bombas. 

En el registro practicado fueron ha
lladas veinte bombas, dispuesta.--, para ser 
utilizadas. 

ü ñ individuo, llamado Gaia Perreira 
Gonzalves, fué detenido, por habérsele en
contrado documentos muy compromete
dores 

OTRO D E T E N I D O 

BADAJOZ 4. 

Acusado de ser uno de los principales 
jefes del último movimiento revoluciona
rio, ha sido detenido el conde Mauguan-
des. 

La detención se practicó en Villarreal. 

La lista de los buqnes capturados ó 
echados á pique por el famoso buque ale
mán Emden, es la siguiente: 

E n ©1 mes de Sept íembre . 

Buques capturados y hundidos: 
TONELADAS 

TOB TELÉGRAFO 
EXPIiOSION A BORDO 

PARÍS 4. 
En el puerto de Brest, donde se hallaba 

anclado, ha sufrido grandes averías el 
crucero Kleier, una. de cuyas calderas 
hizo explosión. 

A consecuencia de la catástrofe, cinco 
fogoneros háUanse gravemente heridos. 

l iA I N T E B X ^ N C I O J S ' D E I Í A F I O T A 

LONDRES 4. , 
En él Almirantazgo inglés se ha facili

tado una nota oficial, diciendo que una 
flotilla de cañoneros ingleses coadyuva á 
la acción que sostiene el ala izquierda del 
Ejf'rcito belga. 

llOiíS iñlMillll 

VARIAS_NpTICIAS 
P O B T E L B 6 B A F 0 

P A L M A D B M A L L O E C A 4 . 

De Lieja han llegado 10 mallorquineá, 
dos de los cuales aseguran que los ale
manes fusilaron en Bélgica á 23 mallor
quines, y qué en breve llegará la viuda de 
un coinereiante español, de quien supo
nen que también fué pasado por las ar
mas. 

—o—• 
BAKCELONA 4. 

El Consulado alemán ha facilitado hoy i jg;̂ ,¿̂ ^ Egiert 

iitaus 
Lovat 
KÍIHH 

DiplomM ...... 
Trabbork ...... 
Clau Mcthson 
King Lud ..... 
Foyle 
Biberia 
TumeriJc 
Buresk 

3.393 
6.102 
3.544 
7.615 
4.014 
4755 
a.650 
4.417 
4.147 
3.314 
4.350 

lesiones óe &orfes. 
SENADO 

SESIÓN DEL DtA 4 DE NOVIEMBRE DE 1914. 

TOTAL : 11 buques y 49.301 toneladas. 

Mes d e SeptiesBibre. 

Buques capturados y puestos en liber
tad: • 

~ " . , TONEI/ADAS 

Kdbinga 
Grifedale ............. 
Bontoporos 

TOTAL: 3 buques y 13.143 toneladas. 
Mes d e OctabF©. 

Buques capturados y echados á pique • 
TONELADAS 

Iroilus 
Clau Grauf 
Bmmohr ... 
Chillawa ... 
Pfinrabheg . 
TSxford 

A las tres y inedia de la tarde da princi
pio la sesión, ocupando la presidencia el ge
neral Azcárraga. 

En el banco azul se encuentra el ministro 
de Hacienda. 

En aséanos y tribuna?, regular coneurreii-
cia. 

So lee y aprueba el acta de ia sesión an
terior. 

J u r a su cargo el nuevo senador, Sr. Ur-
qnijo. 

RXTECJOS Y P l íE 'GUNTAS 
E l señor EIÍI25 . J IMÉNEZ explana su 

anunciada interpelación sobre los sustitutivos 
de Consumos. 

Dice qué el part ido liberal no puede to
mar la iniciativa del restablecimiento de los 
'Consumos, pues así como antes, al .suprimir
los, no bajaron los artículos comestibles, aho
ra sulsirían' si se restableciera el impuesto. 

Alude, á uno de los sustitutivos, el impues
to de inquilinato, que ha lOrovoeado las pro
testas de todos y que fué impuesto por los 
elementos radicsJes, que bajo ningún modo 
querían el subarriendo de los Consumos. 

Censura las numerosas e.'ienciones del im
puesto de inquilinato, que ascienden en Mar 
dxid á 95,223, correspondientes á cuartos ha
bitados, lo cual ha oessionado en gran p a r t e 
el déficit que desde hace unos años sufre la 
Hacienda munieip<xl. 

Y si el Ayuntamiento no quisiera tener 
déficit en sus presupuestos, veríase obliga
do á introducir economías en sus servicios, lo 
cual ocasionaría grandes perjuicios ,al ve)-
ciridario. 
cobrarse por rnedio de sellos, que fuera nece-
cobrarse por medio «d sellos, quo fuera nece
sario colocar en los recibos de alquiler de 
los cuartos, ó algún otro impuesto análogo, 

"•948 j lo eaal no debe extrañar á los propietar ios 
urbanos, pues mientras éstos no pagan al 

4.657 
4.437 
4.049 

las dos noticias siguientes 
"En la Argelia se ha promovido una 

sublevación, á consecuencia del recluta
miento. 

Los franceses están enviando niás fuer
zas á reforzar sus guarniciones en la fron
tera italiana." 

Zemchúg 8.600 

y los destróyer Kamasaka-Maru y Mos-
qwet. 

TOTAL : 10 buques y 35.663 toneladas. 
Total de buques y toneladas capturados 

por el Emden hasta, el 31 del pasado mes 
ce Octiibre: 

BTJQtTES TONELADAS 

Capturados y hundidos 
Capturados y libertados 

21 
3 

Al Este de Boissom se han visto obli
gados los franceses á retirarse de sus po
siciones atrincheradas, repasando el Ainiic 

Con el mismo buen é.KÍto fueron los ata-
<Snes de ayer,' día 3, al Este de S^oissons y 
irío Aisne. 

Las tropas alemanas han tomado por 
asalto, á pesar de la enorme resistencia' ««̂ ^ <=1 Pi'esideníe del Consejo de minis 

i iros luingfi,ro. conde de Tisza. 

Pfre TKLEflHXFO 
IX) Q U E D 3 € E E l i COXDE TKSZA 

-BURDJ'.O.S 1. 
El perifWico berlinés Vossiohfí Zet 

tung publica una interviú que uno de sus 
re(iaetorc>s ha tenido ocasión de celebrar 

PETROGHADO 4. 
A ruego del embajador francés, el Zar 

ha autorizado á todos los franceses que 
tengan obligación de in'oorporarse al 
Ejército para que puedan servir en el 
Ejército ac t ivó le Busia. 

— Q : — 

R O T T E R D A M 4 . 

E l g e n e r a l R M t k e se h a t r a ^ a d a d o á ' J^0S C f t T Ó l I C O S D E P A R Í S 
T l a m b u r g o , y h a b i t a e n el eastiUo d e l 
K a i s e r , d o n d e r e s i d e t a m b i é n el P r í n c i p e 
Osear , q u e p a d e c e u n a a fecc ión c a r d í a c a . 

—o—' 
R O T T E R D A M 4 . 

A l g e n e r a l K luck , q u e o p e r a en F r a n 
cia, le h a conced ido la U n i v e r s i d a d d e 
B o n n el t í t u l o d e d o c t o r h o n o r a r i o . 

— o — 
T Á N G E R 4 . 

Con ob je to do e n v i a r l o s á F r a n c i a , l as 
a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s c o n t i n ú a n con g r a n 

84.964 
13.143 

TOTAL: 24 buques y 98.107 toneladas. 

¿ LOS CATÓLICOS BELGAS 

d e los f r a n c e s e s , v a r i a s pos ic iones f o r t i - i ''"i" "-"^"•^^;-,^--'"^''^ ^ ^ Y ' ' ' f ' - , , a c t i v i d a d la r e c l u t a d e v o l u n t a r i o s e n to -
" ' « • ^''^' i'»-'<'i'i>M v e r s o sob re l a s a c t u a l e s r e Ar. M a r r u e c o s 

•fieadas, o c u p a n d o GMvmme y S o a p n c r . i lac-iones e n t r e <•! I m p e r i o d e A n s t r i a - I I i i n - " ' ' _ o — 
E n e s t a o p e r a c i ó n h i c i m o s 1.000 f r a n - 1 gría, y los vec inos d e I t a l i a y R u m a n i a . R O M A 4 . 

«eses p r i s i o n e r o s , t o m á n d o l e s t r e s c a ñ o n e s | E l c o n d e de T i s z a h izo al p e r i o d i s t a c<o a s e g u r a q u e el K a i s e r h a o r d e n a d o 

f c u a t r o : a m e t r a l l a d o r a s . " i, ' - ^ " " ^ ^ -^^ s i g u i e n t e s d e c b í r a c i o n e s : | „ n n g r a n c o n c e n t r a c i ó n d e f u e r z a s e n las 
i " I n d u Q H b l e m e n t e , l a s r e l ac iones d e l I m i f r o n t e r a s de P o s n a n i a y í^ilesia, y fpic-, ¡i 

D E D ESTADO. MAYOR BUSO | pe^ io (.<,ii ggos dos E s t a d o s se h a n me . jo - ' c o n s e c u e n c i a d e esto, l a B o h e m i a e s t á cu-

P B T B O G B A D O 4 . i r a d o . E n c u a n t o á l a s de R u m a n i a , lo-1 b i e r t a p o r c e n t e n a r e s d e t r e n e s m i l i t a r e s . 
'' « E n Pí-wsía o r i e n t a l los a l e m a n e s h a n ' d a vía n o luiCH i m nibs i b a n m n y m a l . lx)s i T a m b i é n se dice ((un e n el Oes te de 

Al reanudar sus reuniones el Comité dioce
sano do Par í s , ha enviado al ministro de J u s 
ticia de Bélgica, M. Carion de Wia r t , la si
guiente comunicación: 

' ' E l Comité diocxísano de Par ís , reunido 
ba.io la prK;idencia del Cardenal-Arzobispo 
de Par ís , por pr imera vez, deiíde el comienzo 
de la guerra , dirige en nombre del Clero y de 
los «atólicos parisienses, al caballertiso ¡Sobe
rano y á ¡a valiente nación de loa belgas, un 
homena.jo de admiración por su heroísmo, de 
fraternal s impat ías por sus sufrimientos y de 
profunda .arratitud po r el servicio tan genero
samente prestado por ellos á Franc ia . " 

E l ministro de Just icia ha contestado á ese 
]Mensajo con la siguiente carta, •aii'igida •&Í 
secretario del Comité: 

• ' E L H A V R E , 29 Octubre 1014. 

7.552 
3.94? 
4.806 ¡ 
5.146 Ayuntamien to más que 700.000 pesetas, éste 

4 7 3 se gasta eo-n ellos más de t res millones de pe-
4 .542 ! setas. ̂  
5 596 I Hnés t rase part i t lario del repart imiento p r o . 

poreional, y termina pidiendo al ministro de 
Hacienda que, inspirándose en los proyectos 
del Sr. Canalejas, Heve á cabo cuanto antes 
l a reforma de los sustitutivos de los Consu
mos. 

E l ministro de H A C I E N D A le contesta, 
diciendo que después de dar un paso tan grave 
como la snpres.'*-» Óe los Consultóos, sería 
sumamente difícil volver á introducirlos en 
los presupuestos municipales. 

Censura también la ley de los sustitutivos 
(obra del par t ido liberal), que ha agravado 
el mal y hecho más difícil su solución, la 
cual, no obstante, hay que buscar lo .antes 
pasible. 

Añade que podía proponerse á las 'Cbrtes 
una ley aijlazando el asunto, sin variaf-ión 
alguna, hasta que se hayan encontrado impues
tos que dejen plenamente resuelto el pro
blema. 

(ifütra en la Cámara el ministro de la 
Guerra .) 

Dice que, para el 1 de Enero de 191.5 se 
encontrarán los 'MuTiiciiños en un conflic
to, quo no puchen resolver sino con los su s 
titutivos que, aunque malos, son indispeusa-
blos, porque la. lecha citada está tan p ró 
xima, quo no da t iempo á que se estudien 
las reformas nefesarias. 

Termina manifestando que debe t rabajarse 
en seguida p a r a que al estudiarse otros p re 
supuestos esté ya resuelto e l grave problema 
do los sustitutivos de lo,=! Consumos. 

E l señor K U I Z J I M É N E Z rectifica bre
vemente, haciéndolo después el ministro de 
H A C I E N D A . 

El iDresidente de la CAMAR/A: Se suspende 
este debate. 

abandonado la ofensiva. i 
Los rusos progresan sobre ciertas par- i 

íes del frente con éxitD. j 
En Polonia, las tropas rusas han ocu-i 

pado, sin hallar seria resistencia, Szadc'k, ¡ 
Lask y Éosprza. i 

Al Oeste de Kielce, los alemanes se re-1 
tiran hacia Wlaszowa y Andreieff. \ 

Los austríacos, rechazados al Sm-este de 
'Kielce, sólo se sostienen al Norte de San-
domir. 

Sobre la payte inferior del río San, 
eombates favorables á los rusos se están 
librando en Boswadow y Nisko.^ 

ÍLos rusos continúan franqueando el 
Vio. 

El Cuartel general alemán se ha tras
ladado á Crzentochow, cerca de la fron
tera de Silesia. 

» E I J O O Í Í S U I Í A Í D O A I Í E M A . ? * 

B H B - A B C E I i O J í A ' 

BARCEIJONA 4. 
En el Consulado alemán se recibieron 

lioy desde Amsterdam, del gran Cuartel 
general, las siguientes noticias: 

" E n el Este las tentativas de los rusos 
para romper la línea alemana por cerca 
de LitkoJinien han sido frustradas por las 
.tropas germánicas. 

En l a ' Polonia rusa se han entablado 
nuevas bata-Has. Los austríacos avanzan 
!¥Íctoriosamente por toda la Gcditéki." 

D E L GOÍKÍER.NO » B TOKIO 

LONDRES 4. 

•Comunica oficialmente el Gobierno ni
pón que el 31 de Octubre, aniversario del 
nacimiento del Emperador, comenzó el 
bombardeo de Tsing-Tao y los fuertes 
de alrededor, que están gravemente da
ñados. . 

Los depósitos de petróleo del interior 
lian sido incendiados. 

Los alemanes raspondiersQ al enérgico 
«taque también con mucha energía. 

En el ,bombardeo tomó parte un eru-
,mro inglés. 

o.—— 

TROPAS INGLESAS í EGIPTO 

ru sos h a b í a n he.^ho c i r c u l a r j lo t ic ias te - ' Y a r s o v i a ioí, r u sos m a t a r o n á un P r i n c i p o ' Señor canónigo: E l Mensaje del Comité dio 

m o l o s sobr-! n u e s t r a s d e r r o t a s , q u e pl! de la F a u í i l i a i m p e r i a l d e A l e m a n i a . 
p r i n c i p i o se c r - y e r o n . A d e m á s , b<ibian en-1 o 
v i ado m u c h o d i n e r o á l í u m a n í a . \'n ObivS-' I^ONDIÍES? 4. 
p o , a m i g o mío , q u e h a e s t ado r-eoienti'-1 gp a n u n c i a ia eni iwón d e u n n u e v o em 
m e n t e e n Bucaxes t , m e refir ió q u e lo ha - i p r e s t i t o de 200 milloi ies d e l i b r a s e s t é r i l 
b í a d i c b o u n e m p l e a d o de u n B a n c o : • •Des - ; r^n^^ ^ ^ e r e n t a r á n el 4 p o r 100 . 
d e cfue e je rzo aii c a rgo , n u n c a h a b í a c a m - i ^ 
b i a d o t i iu tea r u b l o s como •••n l a s e m a n a '' 
pasada . ' " l i s to ]>í"u.dujo s u efecto); p a r t e 
i n t e V c I n í d y ' h o n r a d a d e l i i ima i i í a , no 

I resano de Parús me ha emocionado vivamonté. 
I Yo os devuelvo la expresión de los sentimien-

tciS do simpatía reslproea. quo más quo nun
ca-, unen hoy á Francia y á Bélgica. No de
ja ré de tranMüitir el texVo á Su M-ajestad el 
Rey. Yo o.s ruego ijue participéis mi gi'atitud 
al Comité dioet»ano, y en ])anic.u!ar á su emi
nencia el Cardenal-ArzobisT^o <¡o Par ís , que 
ha tfcuido á bien prc-idir eüa reunión. 

Dignaos aceptar, etc., e t c . " 

c r e y ó n u n c a e a la d i v i h a : " ; S a l v e m o s 
T r a n s i l v a n i a ! ' S a b e u q u e el r u m a n o se 
.^ncueuTrj, b i e n en í i u n g r í a . T a í n p o c o i^r-
no i ' an q u e s i tiíi r u m a n o d e p e n d i e s e d'-
R u s i a , SPi'ía la \ i c t o r i a de l es lav i smo, y 
c h o r a t a m b i é n saiien el c r é d i t o q u e ine-
r e c e n l a s fa l sas v i c t o r i a s rs isas . 

E n c n a n t o á I t a l i a sólo ^jodemos t cne i ' 
m o t i v o s de sa t i s facc ión , d a d a la, e o n d u c l t 
d e h o n r a d a n e u t r a l i d a d iroí Hv. b a l a n 
d r a . " 

LOS MONUMENTOS 
ARTÍSTICOS EN BÉLGICA 

CASI INTACTOS 

EL CARDENAL VICO 

AM.-ÍTKHDAM 4 . 

Lo Nionixirl salieron ayer tres avia
dores belgas, los ctialcs volaron sobre Bru-

*• i selas y dejaron caer varias bombas sobro 
I el parque de aviación que en dicha ca-
i pita! han establecido los alemanes, dejan-
i do a.p.uH casi destruido. i ^o» TELEGKAFO 

i Para arrojar las bombas llegaron á des- j KOMA 4. 
! cendüT demasiado, lo cual dio lugar á que I Su Santidad el Papa Benedicto XV ha 
algunos di^jparos de fusil. <ío los muchos nombrado _protector de la Congregación 
que ios aiemanes les hicieron, alcanza- de las Hijas de Jesús, de Salamanca, al 

O R D E N D E L D Í A 

Se votan definitivamente los proyectos de 
ley aprobados ayer, y se da cuenta del Or
den del día, p a r a niañana, levantándose ia se
sión á las cinco y media. . 

CONGRESO 
mm DEL El \ 4 DE «OVIEMBRE PE 1914. 

Se abre la sesión á la,s tr<ís, bajo la presi
dencia del Sr. González Besada. 

En el banco azul, el ministro de la Gober
nación. E n los escaños, poca coneiirreneia. 
E n las tr ibunas, nadie. 

Se aprueba el ia,cta. 

r a n á 1<K a p a r a t o s . 
Dos- de éstos sufrieron tale^ averías que 

Irabieron de aterrizar en Bruselas, d(mde 
fueren capturajdos y hechos prisioneitis 
sus tripulantes. 

El otro pudo regresar á Nieuport. 
——o-̂—* 

LONDRES 4. 
Mr, Maxiín ha inventado uíia bala in

cendiaria, que habrá de usarse en los dis
paros contra los Zeppetines. 

Se han realizado con gran éxito ptfiíe-
bas del nuevo proyectil. , 

1>E MADBHJ 

Los Comités radicales de Madrid han 
dirigido un documento al presidente del 
Consejo de ministros, expresando su sitíi-

73.000 PEiSIONEROS 

r N A PROOIiAiMA 

E L CAIRO 4. 
El. general Max WeH ha publicado Una 

jfroelama, anunciando que el Gobierno in-

E l jefe de Admimstraeión «ivil aleínaná, 
von Jano t , ha publicado un informe, oficial 
sobre el estado de monumentos artísticos en 
Lieja, H u y , Nainur, Dinant y Savonthen. 

Eesul ta de dicho informe que los monumen
tos artísticos de Lieja no han sufrido ningún 
dañó, y sus Museos están cerrados, bajo la 
custodia de sus conservadores. 

La Colegiata de Huy , así como la poMaeión , 
en general, no ha sufrido daño alguno. lEín ¡ pAt ía p o r l a a n a c i o n e s a l i a d a s . 
ella se conservaban los famosos relicarios de 
los siglos XII y XIII, que, según indicación del 
párroco, se debieron eseomder t res de ellos 
antes de la llegada de las t ropas gerro.áni-
cas. 

Otro tan to ha sneodido con los tesoros sa
grados de la Catedral y . un .convento de Ka-
mur, que contiene los t rabajos en pla ta del 
célebre fray H u g o von Cignies, del siglo x m , 
los cuales fueron escondidos por el Pre lado 
y la superiora del convento antes de la toma 
de la oiadad por los alemanes. 

E l monumento más notable de la población 
de Dinant , la iglesia de Htuestra Señora, de 
estilo gótico, primitivo, que sufrió un incendio, 
ha perdido, por efecto del misimo, el tejado, 
con el campanario, de estilo barroco. 

Se ha comprobado que la p in tu ra de l a l tar 
mayor de la par roquia de Serenthan, obra de 
Van-Dyek, sigue en su sitio y en perfecto es
tado, y se cree que será llevada, p a r a su mejor 
conservación, al Museo de Bruselas. 

Dos tnadros del a.ltar (uno de P . J . Verha-
gen), procedentes de una capilla destruida por 
las granadas en Eppeghena, han sido entre
gados el 24 de Sentierabre, contra recibo, 
ai conservador M, Eierens Gevaert, pa.ra ser 
guardados en el Museo Real de Bruselas. 

Cardenal monseñor Vico. 

VS.\ FiXPO.HKriOX 

LAS CORPORACIONES 
CATÓLICO^OBRERAS 

COMUNICADO OFIClAIi B E TJA 
BMBAJABA 1>E AUSTRIA-HUNGRÍA 

"Según las listas oficiales, hubo á fine-i 
de Octubre 73.000 prisioneros de guerra 
internados en Austria-Hungría. 

En este número no están incluidos 
aquellos rusos que fueron presos en los 
últimos combates de Ivangorod, Nicko y 
Sambor, porque no podían todavía ser 
transportados al interior de la Monar
quía. 

Mientras que por parte de algunce é». 
nuestros adversarios se cuentan entre los 
prisioneros de guerra también aquellos pa
cíficos ciudadanos (hombres, miijerfe y 
niños), que al principio de la guerra, en 
contra de todos los convenios internacio
nales, habían sido detenidos é internados 
a la fuerza en campamentos de concentra-

ición, donde se están consumiendo leala-

Fíriíi 'ada pxt los señores eap.ltfin genera l 
Azcár raga , linárqués d-é OomíUas, duque de 
Bai len, m a r q u é s de Hifiojares, Agus t ín <ie 
Soto, iconde de B e m a r , Rafae l Rubio, con
d e d© Casal, F ranc i sco Gonaález Rojas , Se-
vér ino Aznar y Carlos Mar t t a Alvare'z, el 
Cíonsejo Nacioaa í de .las Corpoiráeloaes ca-
tóliico-O'breras, ha elev»dk> u n a éxposicifin. al 
excetentfeimo señor p res iden te dé la J u n t a 
de InieJativas, pidiendo qué e l Gobierno de 
Su Majestad siga, aceierand.0 la ica^mipafla 
eMp.rendida, p a r » d o t a r á l as Indus t r i a s que 
a ú n eonse.rvan. meBOádo suflcleiite, de l ca
p i ta l circufliaiate necesar io p a r a q u é H o cie
r r e n s u s es tablec imientos , com© üaíoo m e 
dio de r emed ia r la diffcil situaeiSii por qu© 
atravíe«a,u los obreros., t a a t o del t a l le r oomo 
del campó. 

E s t i m a éí Consejo' Nacional de Corpora-
ciones catól ico-obreras, que es indispensable 
q u e l>os Ayuntaímientos, Diputaeiones pro-
vinciailes, y sobre todo el {Jobiemo, rea l i 
cen u n a vigorosa camípaña d e obraS' pú -
Miicas. 

P ide t amb ién que ©1 Gobierno excite el 
oeJio de las Cajas d e Ahor ros , p a r a que pres-
t©Ti a las Sociedades c o n s t m c t o r a s de casas 
b a r a t a s , aquel las s u m a s q u e les pe rmi ta su 
situación: económica. 

P o r lo que afecta á la agrtouiltuira, BOÍM-
elta&e l a exíposScáón, l a íiutorizacióm del 
Gobierno, p a r a la demora en el pago de 
rec'étas d e eoii tr ibuclón de las cant idades 
m á s modes tas , ha s t a «1 ú l t imo tr imestre, del 
año , icon s61o ©1 recargo de 4 por 100. 

P o r últimoy encarece en l a ©xposiioióii la 
neces idad ée fomentar e l crédi to agrücola. 

t& J u a t a de Inic ia t ivas se ocupó ayer d e 
l a exposlcíóti á que m^as a r r iba nos refe
r imos , e s tud iando lag medidas que en ella 
propone el Consejo Nacional <i« Corporacío-
Ees ca tóbco-obre ras . 

RUEGOS T PiHEiGUNTAS 

I I señor R I V A S M A T E O S se ocupa del 
deplorable estado de salubridad é higiene que 
se padece en Madrid, especialmente en algu
nos de los barrios de la capital. 

Censura ia conducta de las autoridades mu
nicipales, que lío se ocupan en hacer que sé 
cumplan las Ordenanzas. Afirma que en esa 
cuestión se cometen -verdaderos despil tarros, 
que en alguna ocasión llegan, á ser verdade
ros negocios sucios. 

E l señor SANfailiEZ; .GUERRA acepta la 
interpelación. 

E l señor presidente de la C Á M A R A hace 
saber que se señalará día p a r a que explane 
k, interpelación anunciada. 

E i señor vizeonde de A M A L L O hace un 
ruego relacionado con la exportación, de ¡anas, 
que un señor secretario .promete poner en co
nocimiento del ministro de Fomento. 

E l señor POMUNlQ-O se ocupa del eaoiqnis-
mo imperante en Tarragona , y dirige censu
ras al gobernador civil por su gestión al fren
te de la. provincia; y también por la separación 
decretada de algunos empleados munieipa-
i«5.. 

III s^fior ministro de la GOFEB.NAOION 
sé excusa de no contestar como quisiera al se
ñor Domingo, porque éste, en la carta que 
le dirigió anunciándole la proposición de usar 
de la .palabra, no le decía los cargos concre
tos que ahora lanza contra el gobernador de 
Tarragona. 

Defiende la eondneta de cKcbo funcionario, 
haciendo constar que los actos po r él cometi
dos, á que se refieren las donuncias formula
das, se a jus taron siempre á las preseripeio-

e:i Lisboa hace muchos .años y pide vengan 
al 'Congreso los antecedentes del asunto. 

E l ministro de E S T A D O dice que de las 
averiguaciones aparece ser falsa, la noticia de 
los fu.silaaiientos. Sin embargo, sig'ue practi
cando gestiones. Asegura que en lo de Lean-
dro González ha hecho cuanto ha podido. 

El señor E I V A S M A T E O S vuelve á hablar 
p a r a recoger la« alusiones del Sr. Sorianp. 

Insiste en l lamar despilfarro y aegóció su
cio á lo que ocurre con la pavimentaeión. de 
Madrid. 

UJV INCrOENTE 

Estudia el sistema de eondueciones subte
rráneas establecido, el de cables eléctricos, y 
todo lo demás que oííupa el subsuelo, tpara 
deducir que los dos millones de pesetas vo
tados por las Cortes p a r a las obras se gas
tarán inútilmente de no precederse á una ca
nalización seria y bien hecha, porque será ua 
trabajo que dentro de poco t iempo habrá qiie 
deshacer. 

El señor B A R R Í O B E E O : ¡ Ocúpese de sus 
drogas! 

E l señor R I V A S M A T E O S : Efe preciso que 
el dinero se gaste . . . 

Kl señor B A R R I O B E R O : ¡ E n bot ica! 
_ E l señor R I V A S M A T E O S : ¡ E s usted un 
imprudente! 

Con motivo de estas frases se promueve un 
vivo incidente, en que intervienen los señores 
Soi'iano, Barj-iobero, Rivas Mateos y la cam
panil la pr(a3Ídencial. 

Al terminar su discurso el Sr. Rivas Ma
teos, el presidente de la C Á M A R A invita á 
los Sres. Barriobero y Rivas Mateos á qu« 
retiren las palabras violentas é impropias que 
han p.ronunciado. 

E l .señor N O U G U E S se ocupa de las rela
ciones entre el Gobierno civil y la Diputaeión 
provincial de Tarragona,. 

Le contesta muy brevemente el señor SÁN
C H E Z G U E R R A . 

E l señor C R E S P O D E L A R A . baee. otro 
ruego. . • 

E l señor T E J E R O t r a t a del viaje de pro
paganda realizado por el Sr. Barriobero á 
diferentes distritos mineros y de las palabras 
delictivas pronunciadas por él, así como de 
las p.retensionís que el mencionado diputado 
republicano tiene de modif icar .e l estado de 
cosas existente con relación á las relaciones 
entre E s p a ñ a y Por tuga l po r lo que se re
fiere al Tra tado recientemente aprobado y á 
la situación que el mismo crea en Ayamonte 
é Is la Cristina. 

Rechaza las pretensiones del señor Ba
rriobero, y , analiza la situación de Aya-
monte é Is la Crist ina en ias diferentes indus
t r ias á que una y o t r a población se han de
dicado. Hace un ligero examen del Arancel 
aduanero aplicable á dichos pueblos, p a r a de
ducir la posibifidad de que el Sr. Barriobero 
sea complacido en sus intenciones. 

Denuncia que en Ayamonte se h a verificado 
u-u escandaloso contrabando de pesca. 

P ide al ministro de Hacienda que antes d« 
resolver el expediente que existe sobre intro
ducción de pescado de Por tuga l , permita que 
duran te quince días se reciba una amplia in
formación pública acerca del part icular . 

E l señor S A N C E r - Z G U E R R A se ocupa de 
la alusión hecha por el Sr . Tejero al señor 
Barriobero y de las pa labras pronunciadas 
ipoT éste en su viaje df .propaganda por la 
provincia de Húelyá, y i-Sie constar q u e tales 
ipalabras son actualmente objeto -de un proce
so, en el que entienden los Tribunales de 
justicia. 

LAS ARROGANCIAS D E B A R B l O B E E O 

\1A señor B A R R I O B E R O contesta al s.mop 
Tejero, rebatiendo las apreciaciones de éste. 

Ineidentalmente asegura qu-e él no volverá á 
ser diputado, porque el cargo es demasiad» 
abrumador p a r a él, y porque sus intereses par
ticulares -no pueden ser desatendidos. 

Recogiendo las palabras del Sr. Sánchez 
G'uerra, refiriéndose al proceso que se le si
gue, dice con voz es tentórea: 

— ¡ A mí no me procesa! ¡No hay juez que 
lo haga ! ¡Ab pr imer jnez que me envíe nm 
sola notificación, le pego un t i ro en la cabeza! 

(En la Cámara se escucha tm prolongado 
murmullo de extrafieza y de censura.) 

Sigue el señor B A E R T O B E B O diciendo que 
á él le han procesado veinte veces, y le W 
metido cinco en la cárcel, habiendo sido so
breseídas todas las causas. 

Esto—'dice—lo he tolerado yo cuando , era 
menor de edad. H o y no quiero consentirlo, 
y no será. Estoy decidido á defender mi per-
.sona y mis derechos, recordando el articuló del 
Código penal , que establece la legítima de-

Muchos .diputados y álgaac» asistentes i 
las t r ibunas abií-ohean al o r a d w . 

E l señor B A E R I O B E R O : Yo haaré mso «te, 
mi facultad. 

Una voz: ¡A que n o ! -, , . 
lEl señor B A R R Í O B ' E R O : ¡Que prnd>«B.i 

ellos! 
Termina de hablar ; oettpánáose d e los aám», 

tos de Ayamonte. 
E l señor, GOísTZAIiEZ B E S A D A invita ti 

Sr. Barriobero á que ret i re las palabras atoe-. 
nadadoras pronunciadas contra la antoridadi 
judioiíal. ; 

E l señor B A R R I O B E R O las re t i ra , s i He» i 
manifestando que él no puede remmtíar á 
hacer uso oportuno de todos sus derechos. 

E l Sr. Sánchez Guen-a pifie la palabra. (Ex* 
peeta<}ión.) 

E l ministro de la GOÍBBRKAiCrOK' ««nstn 
r a duramente la .actitud del S-r. Barriobero, 
lamentándose en sentidas frases de que en 
un salón de lo que se l lama el templo de k í 
leyes se cometan tan evidentes atentatasos contra 
]<» funcionarios que representan la función 
de la justicia. (Aplausos.) 

E n tonos de gran vehemenda eoo-fena ím 
frases -pronunciadas por el d iputado r ^nb l i -
•cano. 

— E s o que h a becbo S. S.—termina diáen-
do «1 Sr. Sánchez Guerra— , beeho por. rna 
par t icular sería u n delito. ¡Hecho por un di
putado es sf.go nmeho más. censurable, que yo 
condeno y que .someto al juicio imparcial dej,| 
Paria-mento! 

ORoaEa>{ msiL IM:A 

PRES.t'PUIS'POS 
Comieuza la .discu.sión p o r las ObfigaeioiK* nes legales. 

Rectifican ambos señores. ' " gencríiles del Estado. 
E l señor S O R I A N O se ocupa de Tas frases E l señor P Ó R T E L A consume el turno m 

ptonunciaidas por el Sr. Rivas Mateos, en contra. 
cuanto Me calificó de-despi l farro y negocio Muchos diputa.dos abandonan los esca: 
sucio 1» ocun-id-o con la pavimentación de M,a- E n e]_ banco azul queda solamente e l señoí 
diifl'. en el asunto de la salubridad de la ca- Bergamín 
pita!. Rechaza los conceptos expresado» y E l señor P Ó R T E L A manifiesta que no puc-
recuerda que esa cuestión está ya suficiente- de pronunciar su discurso de oposición á la 
mente aclarada, porque no hace mucho tiem- sección que se discute, po r no estar presente 
po, en una visita que los diversos representan- á l a discusión el Gobierno, y especialmente 
tes de fracciones ]),arlatnentarias hicieron al el ministro de Hacienda, que si bien no^'tiene 
presidenie M Consejo, quedó convenido en la obligación legal de asistir á la sesión, La 
qu« no habrá en el asunto de.spilfarros, ne- tiene moral, y está fal tando á ella. (Protestas 
bulosidades ni nada censurable. en el banco de la Comisión.) 

Dirigióndose -al marqués de Lema, le pide E l .señor P R E S I D E N T E del Congreso liaco 
aídare ' lo que haya acerca del fusilamiento ver al Sr. Pór te la que de no continuar .su 
de los españoles en Lieja, hecho admitido por discurso habría que .suspender l a sesión. Dice 
unos .neriódicos y negado por otros. Se ocupa que el ministro de Hacienda se ha,lla en el 

,también del español Leandro González, preso ' Senaáo, discutiendo m a importante interpe. 
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de la vida de los asilados en el Hospicio, y 
á más de ello podría faeilitarpe t rabajo en la 
eonsfcrueción del nuevo edifieio á la clase 
obrera inridrileña t an necesibafla dd proteccáón. 

Añadió qne é¡ y todos los diputados pro-
vineiaJes madrileños, se hallaban unidos é 
inspirados en esta misma idea y expresó sus 
esperñ.n7.as de que la o'ora pueda en breve 
Ilevarsu'^á su completa realización. 

Hatiéüdtwo í a rgo de la? palabras <iel a<l-
mini^f.vador del Real Patr imonio, agradeció
las di(!Í('!ido que estaba Kê Eruro de que cuando 
fuero al Real I'alacño á da,- «nerita á S. M. de 
eíite proyet-to de la Corporaeión pro^-iiieial 
había de oír palabras de oloj^io y aliento por 
par te de S. M., que desde luego ha de com-
prendoi" los beneficios qus en todos los as
pectos puede repor ta r ei proyecto á la .pro
vincia de Madrid. 

Tei-minado el banijuete, visifcaTon los dipu
tados provindalcís madrileños los edificios 
propiedad del Ayuntamiento, que encontra
ron en admirables eondieiones. con ventila
ción, «jn estancias anHilias, con un patio in
terior y galerías soleadas y hasta con lo-s 
lavabos y reti'eics instalados. 

E l loeal, ()ue dejó satisfechísimos á todos, 
es eajiaz p a r a 500 niños, y allí podría llevar-
so á los afilados párvulos del Hospicio y los 
procedentes de la Inelnsa-. 

Otro do los edificios visitados es el Pa la 
cio de Medina»c-eli, donde se hallan, en una 
ala ;(fel edificio, un Asilo p a r a ancianos, que 
sostiene el Ayuntamiento de Aranjuez, y en 
las t res restantes las oficinas de las Comi
siones l iquidadoras de Cuba y Fi l ipinas. lEs-

BiYcisa>; ciíViis Ha Presupuestos anterior tas Comisione.s tienen arrend^ado el loeal en 

issúi'íi.1 dei isr. Kniz Jiméiies, y po:' oso no 
puede venir al Concrrest». AdeirüLs, está el 
ÍTobieríio represen; ado por uno de .-ius miem
bros, iii, * 'íjniiíum L'íiiá en su puesto, y por 
UT'.o y pi.'i; utra., o] '"•!Íni=-tro se enfcera^rá del 
di>(nrso del Sr. l'oi'tfla, y Feai'nrarnentc no ha 
du ri'lnHMV coiiíe.-tarle ciimpiidamente. 

Kl ;^;''iur P O I Í T E L A insiste en su manera 
dr' ;!;:.:iT-, y ¡'¡or varl.'ís; vc-r-cs le invita el P R E . 

XTi-', íi rí¡usfv;i.i\st; ti-ansigentc ])ara t!a-
pMÍrii'iíicoíMí'iitc. la laho!' •liacional. 

\-.':ic;(ln ¡I! íi;j, ol :.f:ñw i ' O R T E l A si-
:' (!Í-!-'l''.S(). 

O tieiiipo (k,-piife. wilí'a en el salón de 
it-;i.;ii.-- i.'l ministro de llacieiida.. 

fii'.co u ! e,:>t.tH]io co^mparativü de nuestra 
•lii'ii!:: i-iiii !;; de Jn;;']aterra y Alema-nia., pa,ra 
d e d ' r i r coniMicuencaiíi desfavorables á uos-
Oir i i . : . 

.í-"> 'iiiie-^íra par t idar io -le l a teoría, de uive-
lai-i''>! vara rcorírariizar la Hai;ienda jj-úWica. 

:-̂ i'rKi!a io ala.rmante de Tiueatro ¿¡¿ficit y lo 
jpoi-i. -••.•;:-nro de nuestro siíítema de amillara-
Bnit'Mtos. 

(.'UIIUÍVLÍI at diseurso el .señor B-EIi í íARD, 
ife ia ^^•ul.:i^ióu. 

*';/ilii;;i, dc in,¡ii.<to el eriterio-raant-enido por 
Ptfrt.t,'la. 

üerda á éste que desde 1840 á 1890, to-
!:• prcsi.u>u(stc!S, á excepción de uno, el 
Li i'-í ro 

*':[•'• 

U- 1 

Sr. (¡amaclio, se han liquidado con 
'. Kl del Sr. (!a.maeho fué el único que 
aidó con w.-parávit. 

Ki..-.oí.'-or—ilicc—^queremos- hacer ti« uresn-
pu;i.i(> !fal, verdad, lleno de .sinceridad. 

Pü.-a. á eomprobar -su afirmación, leyendo 

INFORMACIÓN POLÍTICA 

tí'^,. y detalla lius formas diversas en que ma-
IieÍDAariií.'nte pueden piesentarse al pa ís los 
Prí'nnruestos. <;on superávit aparente , pero en 
realidad ci>n dépAzlt, verdad y dis-frazado. De 
*sfo (juiere Imii; á, toda «osta la Comisión. 

íjensura al par t ido liberal la desgravación 
8e los artículos de consumo, afimíando que 
ft par t i r de la s-ujn-esión, se han perjudica-
&(•• til I TOuobos millón*^ de pesetas la l íaeien-
fia pública y los Ayuntamientos de ipiieblos y 
ejudades. 

Ha-ie eon-star que en E s p a ñ a los tTibntos 
fon exagerados, hasta el extremo de que, aca
so en ninguna o t ra nación, al(;a,neen las pro
porciones qué en ésta. 

P o r tal razón, no debe cargarse más la mano 
en este concepto p a r a atender la indiearión 
iSel Emperador Tiberio á dos de sus goberna
dores que le pidieron autonzación p a r a au
mentar los impuestos^ y á quients contestó 
que "los pastores ^ q u i l a n á sus ovejas, ¡pcTO 
no las desuellan". 

Nada hay que reste tanto las giniFpatías del 
pueblo hacia los polítieos como los aumentos 
fajnstifieados en la tributar-ión. 

E l ministro de Hu^CIENDA msa de la p a 
labra-

Estima que el discurso del Sr . Pórtela , más 
tpie de oposición ha sido de ^ t í m u l o , p a r a 
que el Gobierno y la Comisión estudien k s 
diversas cuestiones que p a r a la confección 
de un presuipiüesío deben ser tenidas en, cuenta. 

Examina los resultados obtenidos en dife
rentes ¡Estados europeos en la c-obranza de 
Impuestos directos, y cree que si es menester 
perfeecioBar nuestro sistema en ese sentido, 
es por que pague más el que más tenga. 

Declara que si no ha tra ído ahora á la Cá
mara un presupuesto en ese sentido es por
que, á su juicio, era miás urgente atender aho
ra á otras ñnaliJades. 

Dedica elogios á la gestiSn de los minis
tros de Hacienda Sres. 'Cobián y Navar ro 
Reverter. 

Termina su discurso el Sr . BugaTlal des
pués de largas consideraciones, encsiminadas 
i defender él criterio del Q-obiemo en el as
pecto general del pre-siinnesto que se discute. 

Rectifica el señor P Ó R T E L A , y c tepués el 
Beñor B E R N A R D . 

Se suspende la discusión. 
Se da cuenta del désDaoho ordinario, y 

K, levanta la sesión á las ocho y diez. 

N A D A TAN M A R A V I L L O S O 
P A R A LOS AVARIOSO.S CO
MO E L " X 2 " . 

\W. LOS E N F E R M O S E N .EL 
PRIMER P E R I O D O CURAN PRODIOTO-
SAME-NBEi CON E S T E T R A T A M I E N T O . 

WPÜÍACiÓN PROVINCIAL 
E l nuevo Hospicio^ 

Ayer realizaron su anunciado viaje á Ai?aai-
juez el presidente de la Diputación provin-
elal, Sr. Díaz Agero, y los diputados señores 
Martín Pindado, Serna ,«Sanz Matamoros y 
Asencio, que lo son por el distrito de Aran-
jueís, y el secretario de la Corporación. F u é 
también el arquitecto provineial. 

El objeto del viaje era el de visi tar aigu-
Bos edificios p a r a ver el modo de t ras ladar á 
Araiijuez, d ^ d e Madrid, ¡a Casa-H(Bpicio. 

Los viajeros fueron reeibidcs muy cariño-
Ramente por el alcalde de Aranjuejj, señor 
Benegas, al frente del Ayuntamiento, por el 
juez d« instruoción, por 'íl aidmiai.istrador del 
Real Patr imonio y por todo el elemento oñeial 
en fin. , 

H e d í a s las presentación»; de rigor, t rasla
dáronse todos al Hote l Pastor , donde se sir
vió un banquete que el Ayuotaaniento de 
Aranjuez ofrecía eomio agasajo a j presidente 
de la Diputación y á los diputados provin
ciales madrileños. 

Al deseoreharse el oharmpagne, ©1 Sr . B e 
negas levantóíse saludando á los asistentes, y 
haciendo un elogio de la DiptitaedMi provin
cial de Madrid y de sti presidente, Sr, Díaz 
Agero. 

Agradeció á todos que se hubiesen acor
dado de Aranjuez cuando pensaxon en t ras 
ladar el Hóspieio, y ofroraó de un modo in-
eondieional y absoluto todo aquello que sien
do de la propiedad del Ayuntamiento que 
preside, pueda ser úti l á k eonseeacion del 
{¡royeeto. 

Los diputadctó Sres. Sema , Mar t ín P in 
dado, Sanz Matamoros y Asencio recogieron 
las palabras del Sr. Benagas, dañado las gra
fías al Municipio de Aranjuez. 

El administrador del Real Patr imonio, 
ofrecióse también á la Diputación p r o ^ h c i a l 
de Madrid, diciendo que este ofrecimiento 
gae hacía tenía la seguridad de que ser ía del 
agrado de S. M. el Bey, que con tanto inte
rés y cariño Tiera icuanto ai p r o g r « o de la 
ienefloencia y d mejoramiento de sus s e n a 
rios tiende. 

E l Sr. Bisas Ag'ero, fct<3 y a EaMa ctmtra-
•ado al alcalde de Aranjuez, dándole las gra
cias en breves palabras , volvióse á levantar 
para hacer im j»ffiuanen Se los diseurscK pro
nunciados. 

Dijo el Sr . Díaz A g ^ o qu« l a idea de 
traí5ladar el Hospicio á Aranjuez, no sólo 
tendía á favorecer los intereses de Aranjuez , 
bien digno de esta .atención po r par te de la 
Diputación provincial, ya por ser uno de los 
primeros pueblos de l a provincia., como por 
eatisfaeer mayor cantidad que paga religiosa
mente, sino que redundarla también en bene
ficio de Madrid mismo, po r cuanto la zona 
en que el actual Hospicio se halla, podr ía ser 
hermoseada eoa la eonst#ucción de un edi
ficio moderno. 

Con ello quedaría benríieiada asimismo la 
Diputación provineial, qae vería resuelto el 

que se halla el Ayuntíutniento, y, jwr tanto, 
no habría inconveniente en que f u e « n t ras-
ladíidacs á. otro edificio p a r a que el Ayunta
miento pueda ceder el Palacio de Medinaceli 
á la Diputar ión provincial. 

A este palacio sería trasladiada !a ot ra 
mited del Hospicio. 

E n resarcen: la impresión que los dipu
tados provinciales saca.rc,i de su visita, fué 
gratísima, y el Sr. Díaz Agero abriga la 
esper.anza de que p a r a primeros del próximo 
año esté en Aranjuez el Hospicio. 

IJa Comisión de Hacienda , 
L a Comisión de Haoieiida se reunió ayer 

mañana p a r a estudiar y discutir el presupues
to ordinario p a r a el eje«reicio de 1915. 

"GOIÍS.BBVAS TIIiE3ai.\ .—liOGROSO". 

egsg.saaagsgtfjgig!-s-3WTirr¡e8a,ia; 

P O R IA BXmNA PBBNSJ 

f i i l i DI UM em GABIIill 
El Correo de üádisi, en su número llegado 

ayer á Madrid, publica un extenso y sentido 
artículo dedicado á referir !a eri¡?tiana gene-
rosid'ad de una ilustre dam:.. gaditana, que al 
enterarse de la crisife económica po r que a t ra 
vesaba el católico y ba.talla.dor diario mencio
nado, entregó 1.000 i)e«etas s la. persona que 
la informó de lá situación dei pericjdico, p a r a 
que éste pueda salvar su crítico astado. 

Actos como el realizado por la distinguida 
y generosa donante, cuyo nombro .se descong-¡ manii'estó lo siguiente 

Hablando con el presidente, 
WKSiPACSHO CON SU MAJESTAD 

H a n <les.pachado con K. M. el Rey el pre
sidente del Consejo y los minis-tros de Ma
rina y <le la Guerra. 

Don Alfonso lia firmado algunos d^ere-
íos de iustruccióa pública. 

C03rSB.)0 D E a n N J B T R O S , 

Hoy, á las diez y media de la mañana, .'¡e 
celeiwari en PaJatiü Conísejo de ministros, 
prciíidido por el Monarca. 

E l sábado ó el domingo t e l eb i í i án o t ra 
reunión los ministros, dedicada al despacho 
die expedientes, que no pudo ser hecha en el 
Consejo de asiteaiioeho, cuyo carácter fué 
exf-lüsivantent* ¡greparatorio del de hoy ea 
Palacio, 

líA, AiMNlSTlA 

H o y sonietcrá el Sr. Dato á la firma re
gia el decreto autorizándole, p a r a leer el de 
amnistía. 

En el Congreso. 
EN Büi SAIiO.V D E SESIONES 

Al comcíizar l a sesión ««tuvieron m u y eon-
cunidos los escaños, viéndose en sus asientos 
respectivos á los Sres. M a u m , Cambó y Mel
quíades Alvarez. 

Creíase que el Sr. Da to haría: la anunciada 
dcclararióu sobre la neutral idad, mas después 
se supo que debido á la actitud del Sr. Le-
rroux', el presidente del Consejo re tardaba 
hasta hoy la deelaTación. 

Debido á una inconveniencia del Sr. Barr io-
bcro, justamente censurada por la genei"alidad 
dc los que ayer n'oncurrieron al Congreso, hubo 
un escándalo con las consiguientís protestas, 
campa,r.illazos de la Presidencia, l lamadas al 
orden, etc. 

("1 Sr. Sánchez Guerra eoníestóle eon gran 
entereza, siendo aplaudido. 

E l Sr. González Besada fué calificado de 
deinawado pasivo. 

En la discusión de las "Obligaciones genera
les" tomó pa r t e el Sr . Pór t e l a ; contestóle, 
por la Comisión, el Sr. Bornard, é intervino 
el ministro de Hacienda. 

Kl i SEÑOR BEBGAMIX 

A primera hora de la tarase llegó al •Congre
so el ministro de Instnieeión pública, siendo 
rodeado por un gi-upo de periodistas, que le 
interrogaron acerca de su actitud. 

E l Sr. Bergainín repit ió lo que había di
cho por la mañana á los periodistas que h.;uíen 
información en Instrucción jiúbliea. ^^ 

BOÍHANONES} Y E L GOBIERNO * 

E n el despaeho oficial del presidente del 
Congreso se reuniero:i el pit5si;;entc del Con
sejo y el conde de Romanonea. 

La entrevista fué larga, y á par te de ella 
a.srstió también el presidente del Congreso. 

Cuando salió el eonde de Romanones fué 
interrogado por los periodistas, á los cuales 

acerca de la actitud que pensaba observar 
cuando éi Sr . Dato ratificase en la Cámara lo 
referente á la neutralidad. 

E l "emperador dol. Para.lelo" afirmó que 
él intervendría, no cnando quisiese el Gobier
no, sino cuando lo juzgase oportuno. 

Más tarde fué Úamado á su despasho por 
el presidente del Consejo. 

L a conferi'neia de los Sres. I>ato y Lerroux 
duró una media, hora, y al salir éste del des
paeho presidencial dijo á los periodistas: 

" H e venido á ver al presidente, atendiendo 
á un íviso su.vo, que recibí en mi oí=eaño unos 
momentos de.spnés de ha.berme acercado á sa
ludar al Sr. González Besada, á quien di cuen
t a de mi propiSsito de hablar si, ^omo tenía 
entendido, el jefe del Gobierno lo hacia p a r a 
ratificar la neutralid.ad. 

Me rogó el Sr. Besada que desistiera de tal 
propósito, por ser un acuerdo del Gobierno 
con las minoría'!, el que ninguna tomase par 
te n i iniciara sobre este asunto debate alguno, 
y yo dije al Sr. Besada que ni el acuerdo de 
mis amigas n i el mío j>ar1icular so hallaban 
sumarlos á tal acuerdo, y me despedí del p re 
sidente de la CáraiJ.ra. 

Poco dt^pués he sido llamado po r el señor 
Díito, quien rei teradamente procuró disuadir
me de mi propósito, alegando (onsideraeioncs 
de índole -nolítií-ia internacional que puedan 
comprometernos, consideraeioues cu las cuales 
no creo. 

Yo le respondí que lo sentía mudio, pero 
que no podía callar, porque me lo impedían mi 
decoro político y la lealtad con mis propias 
convicciones. 

E l Sr. Dato terminó manifestándome que 
mañania (hoy) liará la anunciada declaración 
en la Cámara. 

Yo me reservo el momento dc intervenir ó 
iniciar este asunto ." 

A úl t ima hoi-a de la fard", el Sr. Soriano 
dijo en los pali l los de la Cámara que ci-eía 
que el Sr. Lerroux había dosi-stido de hacer 
uso do la palabra . 

LOS RADICAIiES 

El Sr. Lerroux dijo que se habían reunido 
con él^ díK do los t res diputados que forman 
la minoría radical. 

El que faltó fué el Sr. Giner, que está 
auseiilo. 

De lo que ti 'ataron no se tiene noticia. 

;><.>k.-. i ^ \ A M : N I S T I . 4 

El decreto de amnistía, amplísimo, fué re
cibido .í.on entus:a>^ino por k s izquierdas. 

El resto ve en él, una debilida.i más del 
Gobierno, ¡jiie contrata el .silencio eon conce-
sione;s que no solía otorgar el par t ido conser
vador. 

TINA FRAf^E 1>E L E R R O U X 

Al salir el Sr. Lerroux de eonfereñdar con 
el Sr. Dato ois que d i jo : 

—"''Aquí, yo lo soy todo . " ' • • •• -
L a frruse fué objeto de los comentario? que 

ol lector podrá suponer. 

ramo, tomando jjarte en la di?..,:ii.sió¡] el señor 
Nicolan. 

El diputado por La Cañiza pidió una acla
ración respecto á las obras (jue están ejecu
tándose por administración, con cargo á los 
12 millones del crédito abierto p a r a este fin. 

lEi S", Calderón dijo que en o l de Diciem
bre se haría la iiquiCacióii, y se procuraría, 
que di-rlias obras .se hagan por subasta. 

A las diez do la mañana de lioy reuniráse 
nueva.mente 1:Í Coüiisión sreneral. 

aguas del Moneada y del M c f f i ^ y 
ministro de la Gobernación habfi¿ '^— 

PROYECTO SOCÍAÍj 

•Se da como casi souuro ene hov t;era « i c. 
Congreso, el Sr. SánrfH-z Guerra, un proyecto ; ,^^ Vr^m^w^. 
de carácter social. 

director de Sanidad interior, Ss . 
que se encontraba en Alhama, p a r a «aafeíSB*" 
d a r con él respecto á las medidas qap-fwfflbff' 
ponerse en práct ica p a r a .atajar los «sfesage» 
do la epidemia. 

E l Sr. Salazar llegó ayer á Ma-drid, y bofi» 
conferenciará con el Sr. Sánchez Guerra . 

]]ijo también que los datos defi-uitivos díS 
Ja elección d-e Teneiife, son: Borés y Romci», 
"lí/.óTü, y el SJ-. Fragoso, 21 , 

Y aíjsdió que, según sus informes, pa rece 
j cjue !̂ 6 llegará á nn acuerdo en la cuestión de 

PETICIÓN D E E X P E D I E N T E S 

E l barón de Velasco pedirá en ia sesión ' 
de boy al Sr. l iga r te Heve á la Cámara los ¡ 
expedientes, y a i-csuelto.?, que SÍÍ refieren í\ los 
montes de resin.wión, a.«unt-") del cual j ' a se 
ocupó en la. últ ima etapa parlametna.ria.. 

D E >L1.RIN.4. 

E] vitc;i:residentc del CongrcHO y presiden
te de la Coniisión que ha de informar .sobre 

el proyecto relativo al Cuerpo de Infanter ía '• Sumi rPon t i f i ^ee s u aclliesión i i K p i o b r a n t a 
<ie Marina, 1). Fai-cual Aniat. estuvo aver . , ,. , •, -r i- a 

ble y su p v o t a n u o a m o r a l J e t e o u p r e m o 
d o l a I g l e s i a Ca tó l i ca . 

EL TESTAMENTO DSLJIONDE DE MUN 
í P(Mi TELEGSáFO 

EOMA 4 . 

E i Osscñmture Tiomano p u M i e a u n ex
t r a c t o de l testci inento d e l ü n s t r e p o l í t i c o 
f r a n e e s c o n d e de M u n . 

E n él e n c a r g a á M r . B e r t r a - u n q n é 
d e s p u é s do s u m u e r t e liai^a l l e g a r h a s t a e l 

oe, porque ha .prohibido que se dé á la pu
blicidad, es merecedor de toda clase de elo
gios y debe servir de ejemplo á las .personas 
acaudaladas, p a r a que coadyuven al soisteni-
miento de la Prensa católica., tan necesitada 
de apoyo como necesaria p a r a eoiqbatir la 
perniciosa influencia que ejerce la impía, que 
sostienen los enemigos d'e la Iglesia. 

"GAGETA" 
* SUMARIO D E L » I . \ 4 

<xraicia y Justicia,—^Real decreto decla
r a n d o l iber tos á los penados que s e m e n 
cionan. 

Ctaerra.—^Real o rden disponiendo se de
vuelvan á los individuos que figuran en la 
relaic.l6n que s© publica las 1.500 pesetas 
que depositaron, p a r a r ed imi r se del servicio 
mi l i t a r activo. 

I i i s tmcción públ ica ,—Real o rden decla-
Tando cesante , por abandono de dest ino, á 
D. E m a r d Bouselotj profesor^de Lengua a l e 
m a n a de la Escuela Cientral do Idiomas. 

— O t r a deielarando m o n u m e n t o nacional 
la Ca ted ra l de Avila. 

— O t r a dea la rando qu.e el plazo p a r a r ea 
lizar, las inscripeiontes de ma t r í cu la eon de
rechos o rd ina r ios los a l u m n o s que quieran 
aoogerse ,á los beneflicios de la Real o r d e n 
d« 16 de Octubre ú l t imo, &8rá desde 1 del 
ac tua l a l 15 de E n e r o de 1915, y 5os exá-
ffnianes t e n d r á n l u g a r en la segunda quince
n a de dicho mea. 

Fomento.—-Real orden ap robaado los pre -
suipuiestos por adminis t rac ión de las obras 
por cuenta del E s t a d o de los camines veci
na l e s que s e indican len l a rela,ci6n qno se 
publica. 

AKMINISTBACrOX CENTEAIi 

"JESstado.-r-'Subeecretaría.—Sección d e P o 
lítica.—-Continuafcifin de las dísposieiones 
ex t r an j e ra s sobro mora to r ias , d ic tadas con 
mot ivo d© la gue r r a ac tua l . 

In s t r acc ión pública, — Subsocretar ía . — 
Nomlírando los Tr ibuna les de O'posicioties á 
las cá t ed ras de Reoonocimiento de produc
tos «omerci ales, vacan tes en las Escuelas Su
per iores d© Comericiio de San tander y Santa 
Cruz de. Tener i te , y & la cá t ed ra de Física 
y Química é His tor ia Na tu ra l , vacan te en la 
Escuela o lomenta l d e Clomereio d e Oviedo y 
l is tas de los asp i ran tes admi t idos á las r e -
íeridiafS opos'iciones. 

Sidra Vereterray Cangas 
pjwrerlila por cnantort I« ooaocen. 

Z i m m QE LA GUARDIA DE HONOR 

El d e n t r o d-9 la Guard ia de Honor del 
t e rce r Monaster io de la Visi tación (San ta 
Engrac ia , 1 0 ) , ce lebrará mañana , p r imer 
v ie rnes de mes , los cultos de cos tumbre . 

A las ocho y media de la m a ñ a n a , se r e 
zará la Misa de Ciomünión genera l y se ex
p o n d r á Su Divina Majestad, que quedará 
manifiesto todo el día. 

A las cinco y media de la t a r d e , se h a r á 
el cor respondiente Ejercicio del mes , y á 
cont inuac ión será la plát ica, que es ta rá á 
cargo del r e v i e n d o padre José María Ru
bio, S. J , 

SUCESOS 

problema de procurar p o r el mejoramiento vado. 

Caarreten» mor ibunda , 

F ranc i sco Cr iado F e r n á n d e z , ca r re t e ro , 
in t en tó pasa r con su vehículo j u n t o á otro 
que se ha l laba pa rado , s iendo cogido en
t r e los dos , produciéndo.se grav ís imas he r i 
das. 

F u é traailadado a l Hospi ta l provitncial, 
después de asis t ido en la Casa de Socorro 
de l a I jat lna, s iendo su es tado muiy grave . 

E l hecho ocurri '6 en ia Ccstanil la de San 
P e d r o . 

Caída, 
Luis Cuar te ro Manr ique , de doce años de 

edad , se ca.y6 eu la escalera de su casa, 
Ven tu ra de la. Vega, 1(! y 18. F u é curado 
en ia Casa de So-eoi-ro ' '•orrespondicnte, de 
diversas contusiones do pronústico reser-

" L a reunión ha tenido po r ob.ieto t r a t a r de 
los aumentos consignados en los Presupues
tos. 

Yo he expuesto mi criterio, contrario á 
es<!s aumentos, pero haciendo coaslvir que 
no quiero ser un obstáculo á la labor del ó o -
bierno. 

Es te está en una buepa actitud', y algunos 
de los auinentos que propone son p a r a cc^as 
útiles y reproduittivas, como los que se refie
ren á Correos y Telégrafos, y á la Guardia 
civil, 

A cí tos aumentoK no debemos oponernos, 
y sí á los meramente burocráticos. 

Más tarde hablaremos d Sr. Dato y yo 
con el ministro de Hacienda." 

Al salir del despaeho presidencial se en
contró el señor conde de RoTanones en un 
'pasillo con el ministro de Fomento. 

Manifestó á éste que no se opondría á los 
aumentos p s r a ejecución de obras públicas; 
pero siempre que las obras se hasr.'in por su
basta y nunca por atíminisíración, y, ade
más, cuidando de que en el repar to presida 
k. justicia y no el favor. 

A lo cual tontes tó el Sr . Uga r t e : 
— A eso tiendo. 
—^Veo—replicó el conde—que mide usted 

sus palabra-s, m.aneja:ido bien el léxico. 
U n a ¡sonrisa del ministro dc Fomento puso 

término á la entrevista. 

REUNIÓN DE T/AS MINORÍAS 

Convocado.-* po r el r-ondí» de Romanones, se 
reunifíron á última hora los jefes do las mi
norías, p a r a t r a t a r de loi¿ aumentos de los 
presupue.staí. 

E l señor conde de RomanontíS les expuso 
que los había reunido eon objeto de ver .=;i 
podía llegarse por todos á un acuerdo res
pecto de los pre-siupuesto?, recayendo en .prin
cipio un acuerdo, que será <íon6ultado por 
aquéllos á s r s respectivas minorías. 

Consiste en que no sean admitidos más au
mentos que los que sean notoriamente repro-
duetivoo. 

P a r a llevarlo á ia práeficA se hará u n a re
visión de todos los aumentos que eu los pre
supuestos figuren, presentando.se enmiendas 
anulando aquellos que no sean consideradc;5 
como tales y que figuren en los presupueí;tos 
ya dicta.minados y que so encuentran sobre 
la Mesa de la Cámara. 

Esta, decisión fué puesta después en cono
cimiento del presidente del Congreso. 

IX>S T J U Í B R \ I Í E S 

El jefe del part ido liberal reunió luego á 
los diputados liberales que forman par te de 
¡a Comisión de Presupuestos, p a r a PX)muni-
carles instrucciones en consonancia con el 
acuefdo adoptado. 

EÜJ &E5^0B CA,MIBO 

E l Si'. Caiffibó dijo ayer t a rde en las pa
sillos del Congre.-x» que no cree oportuno f?c 
hable del conflicto euJX)peo, pues sería el ca
mino más corto p a r a ganarnos la ant ipa t ía 
de lo» países beligerantes, y como el día de 
la paz los hemos de necesitar á todos, debe
mos ahora no ocuparnos dc este pleito. 

ENTÍÍEVTSTAS 
í^ué el d ía de ayer, d ía de extraordinaria 

a,nimación en la. Cámara .popular, acaso el 
más movido desde que ocupa eJ Pode r el Go
bierno actual. 

I/as conferencias celebradas; ent re los cons
picuos de todos los par t idos fueron muchas. 

H e aquí a lgunas : 
í>ato con Besada. 
Lema î on Besada y Dato, 
Burel] con Dato y Lema-
Romanones con Besada y Dato. 
Lerroux con Dato . 
Alcalá Zamora, con Sáena de Quejana, ai3-

presentando al Gobierno. 
Koma'iioncs, Urzáiz, Borbolla, Alba y Le-

r.roux. 
Romanones y Melquiades lAlvareJi, 
Y á últ ima h o r a : 
Lerroux con Romanones; y Romanones von 

Besada y Bugalla!. 

l iERROUX Y IJ.4L N E U T R Í L I D A D 

Cuando el Sr. Lerroux llegó a! Ccngre=o, 
los periodistas le rodearon, preguntándole 

E I J S.EÍÍOR VÍMíANÜBVA 

ex pr6.sid€nte d d Congreso Sr . Villanue-
pro-

E l 
va .continúa manifestándose opuesto á 
oedimientos de transigencia. 

Opina que en estos momento»? debieran aen-
tai*so en el ba.nco azul el Sr. Maura y sus 
amigos. 

A! actual Gobierno lio le concede autoridad 
suficiente, y dice que el verso obligado á v'<ir-
lamontar con Lerroux, Soriano é Iglesias, es 
una dcmostra.rión dc su debilidad. 

-^!*i TX)S DEMOCR. \TAS 

E l jefe de los demócrata.'^, señor marqaés 
de Ailvncem:;s, reunió á sus amigos, y , cortes-
mente, dando n c a prueba do delicadeza, li>s nía., 
nifestó que quedaban en libertad p a r a t r a t a r 
la cuestión de los Presupuestos, según el cri
terio de cada cual. 

Los reunidos contestáronle que su criterio 
era. el de au jefe. 

Aprobaron la conducta del ex ministro sseñor 
Alvarado, que los representa en ia Comisión 
general de Presupuestos, y ratificaron el 
¡aicnerdo de pedir las mayores economías po
sibles, mostrándose en, esto más intransigen
tes que los mismos romanonistas. 

IJOS garcíaprietisfcis se muestran entusias
mados de su jefe, y dicen que su unión as 
más fuerte que nunca. 

¿.SE C I E R R A E T J P A R L A M E N T O ? 

Aun cuando algunos de Los diputados de la 
mayoría decían que por el sesgo que toma
ban las cosas, tendríamos disensión de Presu
puestos, personas que parecen bien ÍTiforma-
das, nos .dijeron lo .siguiente: 

" E l Par lamento tiene contados sus días. 
Mañana (hoy), en el Consejo de ministros 

que se celebrará bajo la presidencia de Su 
Majestad el Rey, el Sr . Dato le dará cuenta, 
según costumbre, de la situación de ia política 
interior y exterior-

Respecto á la interior, pondrá de relieve 
al Monarca la decisión de las rcinorías, opues
tas á todo aumento. 

Y so da como seguro que, p a r a evitarse 
preocupaciones y posibles contingencias, no 
gratas al Gobierno, éste presentará al Pa r l a 
mento, de atíuerdo con el conde de Romano
nes, y fundándose en los i)reeodoDÍcs que exis
ten, un proyecto de ley, en cuyo artículo úni
co so le autorice p a r a continnar eou los vi
eren les PresuT) uestes mientras duren i as aetua-

maííana en el Ministerio dc Marina, Mni'e-
renciando con ol general Miranda. 

EJ i CONDE D E S.Afi.JLSTA 

Ayer llegó á Madrid, procedente de León, 
el ex ministro demócrata, señor conde de Sa-
gasta. - -

l í lGA » E TF]RRATENIENTE?; 
D E 7J\ R A O O Z A. 

Una Comisión do la Liga do terratenientes 
de Zaragoza ha conferenciado con el presi
dente del Consejo, p a r a solicitar que en ia 
cuestión de los impuestos suslitutivos del de 
Consumos se marque un límite á la tributación 
dc los terratenientes. 

r O R Í J A F .A*nMA D E ILV PERIODISTA 

Con motivo de la muerte da nuestro compa
ñero en la Pren.sa Rafael Hernández (quesan ta 
gloria haya) , que hacía información en la t r i 
buna del Congreso, una nut r ida Comisión de 
periodistas visitó en su desriaeho al presidente 
do la Cámara, exponiéndoie la aílietiva si tua
ción en que quoja la familia de iroruáiíde?;. 

te'l Sr. Gonxáic/í Besada dio <-,i ¡--egijida órde. 
nes pa ra que se c-ntrcguc la cantidad (^ue eu 
estos casos acostumbra á darse á U viuda del 
periodista fallecido p a r a a aviarles de alguna 
manera ol desamparo eu que ¡^a e'iienontr¡!.u. 

IJOS representantes de la Prent=a salieron 
muy agradecidos de la amabilidaid con que lee 
roribió el Si'. González Be'-ada, y la diligen
cia y cariño que puío en atender su deseo. 

En el Senado. 
LOS SUSTITt 'TIVOS DE I.OS CONSrJWW» 

lE'xplauó ayer el Sr. Ruiz Jiraénes su anun
ciada interpelación sobro los impue.síos sus-
titutivos de los ConsuinoH. 

De toda la brillüate oración del Sr, Bui^ 
Jiménez, se destacó do modo harto claro que 
el par t ido liberal, au tor de la ley susti tuti-
va de los 'Consumos, dcdaraba por boca suya 
el i'raea.ío comjileío de aquella impreme.lita-
da medida, y que ahora, cuando no se halhüía 
en el Poder, pedía al par t ido conservador, con
t rar io á la funesta suprci?ión, .:jue endei'ezas.e 
el entuerto por él licelio, eonvii'íiendo en equi
tativo lo que los liberales, .ror eiigañoíOd com
promisos adquiridos con las m<i.-as, no supie
ron esta.blecer con sujceión á lon dictados 
de la e.^uidad y de la justi-.-ia. 

Kd fué muy del agrado de los senadores, 
aún de los que se sientan en Jo.s mismos esra-
ñoa del Sr. Ruiz .liménez, la proposición de 
dicho señor, encaminada & que se exija á los 
propie tar i t» d e fincas urbanas que sean éstos 
quienes cobren, por medio de un sello «dher i ío 
á l o s recibos de los alquileres, el asendereado 
impuesto do inquilinato. 

L o mismo que los in-dicado-s senadores cree
mos que opinarán las ("amaras de la Prop ie 
dad dc toda Espj.iía, que si .sumisas son p a r a 
el pago de los tr ibutos, no es creíble que tam
bién lo sean pa ra convertirse en recaudado
r a s de impuestos y arbitrios creados contra 
sus intereses. 

H o y continuará la disensión de esto impor
tante asunto, híifiendo UÍ̂ O do la j)alabra los 
Sres. Romero, Xavar ro Revortej: y García 
MoÜnas. 

LA COiMirSTON D E P R E S D I T E S T O S 

El general Azcárraga pretendió ayer que so 
reuniese la Comisión de Pn'supue.?tos; pero 
sus d«¡:eos fueron inútiles, porque no se ha
llaban en la Alta Cám.ara. más que tres ó ciux-
t ro individuos de la referida (.'omisión. 

LA CK)MISION D E ACTAS ' 

Ayer se reunió esta Comisión p a r a cambiaT 
itartresiones sobre el acta de Gáeeres, 

— í 
MUERTE BEL PRÍNCIPE MARIOCIJI 

o 
. POR TiSIiEGBAI» * 

E O M A : 4 . 

H o y La fíiHoeido en R o m a el P r í n c i p e 
M a r i o e i j i , m a r i s c a l d e l C ó n c l a v e . 

L A GUEIJIRA E U R O P E A 

liOM 

De Instrucción pública. 
IT^TA COMISIÓN 

Visitó ayer maulan a ai Sr. Berga,mín. una 
Comisión de catedráticos, formada por los de
canos y secretarí(K i'.^ todas las Facultades, 
y presidida po r el rc í tnr Sr. Conde y Luque, 
dándole gracias por las • recientes disposicio
nes acerca del carnet de identidad escolar, 

DíCK E L SE-ÑOR B E R G A J a N 

E l ministro dc Instrucción pública nos recibió 
en ia mañana de ayer, alrededor de la una, 
y dcsijués de hahla,r unos instantes de lo o.eu-
rrjdo en ia tarde del marte,?, nos manifestó lo 
siguiente: 

'"Si todas las minorías, en pleno Par lamen
to, haciéndose cada uno rcsponsa.ble de lo 
í ue delienda, se opusiesen á la aprobación de 

Aie rv i c io t e l e g r á f i c o 

EL OOMUNICADO OFIOIAt, 
DE L^S DIEZ DE LA NOCHE 

B U R D E O S 4 . 

A IHS diez de l a n&e'Fie h a s i d o í a e i l i -
í a d o p o r e l (Gobierno el c o m i i n i c a d o ofi
c ia l s i g u i e n t e : 

" N i n g u n a modi f i cac ión n o t a M e ©a. la aa.-
t u a c i ó n . 

E n el N o r t e , l i ge ros p i e g r e s o s h a d a 
Mess ines . 

7Í1. \ a r i o s p n i í t o s de l í r s n t e , "vjolento-
cafionw). s in g r a n r e s u l t a d o , es].weialnieTi-
íe on el Oes te d e L o n s , e n t r e e l S o m m e y; 
el A r g o n n e , y e n i a s e l v a d e A p T r e m o n t " ' 

ASALTO AL FUERTE ' 
DE TSiN@-TAO 

T O K I O 4 . 

I JOS j"<tpo;i«ses, d e s p u é s d e h a b e r , "pot 
u n i n t e n s o b o m b a r d e o , reducid!» á es» 
c o m b r o s e l f u e r t e d e l i t i s , <>.l m á s p o d e 
roso d e la. d e f e n s a do Ts ing~Tao , h a n e m 
p e z a d o u n vigO'i'OíJO flisalto d e d i c h a 
i 'uer te . 

Exi-ste l a c r e e n c i a á e «fríe e l e r u c e r » 
Eaiserin Elisahcth, f u é v o l a d o e n l a r a d a 
d e T s i n g - T a o . 

E l d i q u e n o t a n t e f u é i g u a l m e n t e d a í -
I r u í d o . 

E i bomba . rdeo c o n t i n ú a . 

EL HUEVO GOBIERNOj 
ITALIANO 

E O M A 4 . 

E l n u e v o G o b i e r n o h a q u e d a d o f o m i a -
do , s u s t i t u y e n d o á los m i n i s t r o s d e J u s 
t ic ia , Teso ro y Negoc ios Ex t ran jeBoa^ los 
Bres . O r l a n d o , C á r c a n o y S o n n i n o . 

E l S r . S a l n n d r a l l evó á l a firma d e l Tley 
el n o m b r a m i e n t o d e la5 nne^^os i m a i s t r o s . , 

EL TELÉGRAFO 
Y LOS FAROS 

SopiA. 4 . 
Te1tí!rrafj;Tn ñfí C o i r n t a n í i n o p l a q u e «1 

t e l é g r a f o e n t r e T u r q u í a y Egi jp to , e s t á i n 
t e r r u m p i d o . 

L a S u b l i m e P u r r i a h a o r d e n a d o q u e se . 
e x t i n g a n los f a r o s d e l l i t o r a l d e l M e d i t e -
r i " ineo 

DETENCIÓN 
DE UN PRELADO 

' •--'•"• L I S B O A 4 . ' 

P o r r e c a e r s o s p e c h a s d e h a b e r t o m a d » 
r a r t e e n l a s u b l e v a c i ó n d e l d í a 2 0 d e l im-
Srjdo m e s d e O c t u b r e , h a s i d o d e t e n i d o 
e l s e ñ o r O b i s p o d e G u a r d a , 

NOTICIAS 

les eircunst-iücias, y allá p&ra Marzo ó Abri l , ¡mi prcsu'pnesto, .«in discutir autes su bondad 
si el teniporal hubiese pasado, se disentirán 
nuevos Presupues tos ." 

ÍFÁ Sr. Lan¡a.na, reformista, abunda tam
bién en estas a.prceiaciones. 

Otras noticias, 
. . OOMIBIOIV I>E P R E S ü P r E S T O S 

Ayer t a rde volvió á reunirse en el Con-
gireso la Comisión de Presupuestes . 

Duró la reunión hasta !<« oi-ho de la no
che, habiendo comenzado á las tres de la 
tarde. 

lEl Sr. Qrtuño hizo un informe de toda Ja 
reforma que ha introducido en los ramos de 
CoiTeiDs y Telégrafos, y que lleva al presu
puesto. 

Hizo el Sr. Alvarajío alguna.s observacio
nes á determinados aamentos, no llegándose 
á un acuerdo definitivo. 

E.stá pendiente un extremo impor tan te : de
terminar la cantidad p a r a nuevas; Casas dc 
Correos, habiéndostí a;;iiazado esto p a r a ia 
próxima reunión. 

Tvnbién intervinieron en el e x a m ^ los 
señores conde de SajTaila, Kuái-ez inclán y Pe -
dresral. 

En ia Subcomi=^iún de Fomento, informó el 
director pcncral de Asrrieulíura, Sr. Ca.stel, 

o su inaüf-ia, sino únicamente por .íonsidríra-
c;on(Sí relativí-R á nuestra acluai situación, ol 
Gobierno haría muy bio:) eu atcTídcr los deseos 
de las uiiuor 'a?; pero yo, considerando que 
me vería obliga,do, durarit»; un año más, á no 
í=er otra, cosa que administrador do un pre
supuesto rn el que no cabe la reslización de 
los tra.ba,ios que he venido hariendo, me reti
ra r ía á mi casa á defender' rai.s jdeiios, sin 
ligar p a r a nada la suerte dc mi persona con 
la suerte del Oobierno, y cuar.do pasase ese 
año, si se creyese que mis planes podían te
ner ocasión de ser afectados, entonces, sin 
inconveuieiiic alguno, volvería á desemperiar 
la eaí'tera. 

Ahoni bien; .«i solümento se opone una mi
noría, en ese caso no creo me vea obligado 
á l le \ar á cabo los pr.ojió-'iio.'í manifestados 
respecto á mi fnnisamiento ('!i esto departa
mento ." 

De Fomento, 

Ayer mañana recibió el Rr. Tjga.rie, entre 
otras visitaF. la de una Comisión de la Cá
mara de Industr ia , de Madrid, pcesidifia por 
el Hr. Yallejo, intcres.ánüok! respecto á la re-
.soliK-ión de un expediente: y la ñe\ iiirasidentc 

don 

EL PILÜHOL 

interviniendo los señores conde de Sagasta, i ! « ' Cabildo^ li isuiar de Giv.n Can 
iVicolau y Arguelles. 

El Sr. Mon y l^ande pidió que uno do ios 
seis laboratorios de higiene pecuaria que trar-
tan do creaise, se instale on Pontevedra, po-. 
blación que yior ser ma.rírima y frotíteriza ue-
srocia en eran escala en sanados. 

TJOS fimcioiiarios de Ha.cien<TaC ' -. 
IKDS funcionarios d e Hac ienda ceJebra rán 

&1 próximo domingo una. Asamblea pa ra t r a 
t a r <i« la organización d-cfinitiva de la c lase 
y elegir nueva J u n t a direct iva, por dlmis ióu 
do la anter ior . 

es e l acontefíi-
mien to científi

co más aven ta jado en su r a m o . Un frasco 
es bas t an te pa ra af i rmar log cabellos é i m 
pedir que salgan laí! canas. Precio del fraís-
co, ii pesetas . Depósito e n Madr id : P e r e s 
Mar t ín y Comipañía. y Jkíartía' y Duran . 

E l Gabinete Médico de Socorro deJ b a 
rr io de Salamanca lia p res tado durante, e l 
mes d e Octubre último^ lo.s s iguientes s e r 
virlos raédi;-;-os: 

lili consul ta pública, 879; ídem d e n iños , 
1 7 3 ; á domicilio y en el Gabinetie, 1 1 9 ; 
•casos Judiciales, 16 ; vacunados , 8 ; en a c n -
sul ta do boca, 173. To ta l , 1.368. 

En la Teneuicia de Alealdía á&i d i s t r i to 
de Chamber í se halla depositado., y s e e n 
tregará. & quien .iustifique ser su dueño , u n 
l lavero con va r i a s llaves, ha l lado en la v í a 
pública. 

El "Grupo de los Vie rnes" , v i s i t a rá hoy 
•el Museo del P r a d o , ba jo la dirocalón de l 
Sr. Gómez Catón. 

El conde de San Luis infnr;nó en lo refe
rí i te á Septums. 
K! director general t'e Obras públir-as ex-

Tornas de Zarate, que se enciienti'a en M.idi-iíi, 
gestionando asuntos de interés p a r a íínupllas 
islas. 

De madrugada. 
F-X ( lOBERXAClON 

Kl Sr. Sáenz de Quejana, al j'fi-i'uir eírta 
madrugada á ¡os pcrindi-fa.-:. Ifs dijo <"(ue en 
BarceloTia decvfr-o la ¡.'pide-uíia; que ,se IMÍU 

En e l Ateueo da la J u v e n t u d d a r á m a 
ñana , á las ocho de la noche, u n a confe
rencia e.l escíritor D. Rafae l Urbano, quien 
•disertaiiá sobre e l t e m a "Ltos g i t anos" . 

La e n t r a d a será por papele ta , que se fa-> 
ci l l ta rá eu dicJio Ateneo ( J e s ú s del VaUe 7 ) . 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar g r a t u i t a m e n t e fi todos Io> 
que s u í r e n : neuras ten ia , debilidad gene -
rai , vér t igos, r euma , es tómago, diabetes , t l -

I sis, asma, neura lg ias y enfermedades ne r 
viosas, un remedio s'-ncillo, ve rdadera mará* 
villE, cura t iva , de resu l tados sorprenden tes , 
que u n a casual idad le hizo conocer .—Cura
da personalmente , así como numerosos e a -
fermos, después ds usa r en vano todos los 
medicamentos preconizados hoy, en reconoció 
miento e terno, y como deber ds conciencia, 
hace es ta indicación, cuyo propósito, p u r a 
men te human i t a r io , es ia consecuencia de un 
voto. Dirigirse ún icamente por escri to á dojS« 

puso con todo detalle lo concerniente á su ^ dado órdeutís p a r a que sean analizadas la . j , Cani icn H , Gurcí», Ar ibau , 24, Barcelona* 

ba.talla.dor
presentando.se
file:///arios
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'EUG/OSAS 
T>ÍA 5.—-rt- ín-RS 

Santof; '/liU'hviHí^ t; í*ube!, padre» de San 
.T'jac Bau t j s t a ; S a r t o s Galación y Bpis te-
•na, s'.í rciijer, TDárc r--*'̂  y 8c>iit<js Féhx y 
Letsi, r>reí!b!t.üros. 

í^a M''«j, y Oficio d iv iso , -soii de la Infra-
íietüva, C'jri ¡"ito .««mi.'ioblñ y -í-rylor bíanco. 

Afioraí'JÓTi ^rix-íJiii-na»—Sfi?i . íuan de Sa-
i í igún , 

íí>5-t« <Je Mavía.—l>o lori Pc'.igrof-, en }as 
>íftiii;!o?aí-, 'rTÍtnr,aí-i«iK v Valiecas. ó de ía 
A.-ii.-'toTí(•;;{, en \a ig'^'sia tJp ¡o» ]^iara«rit:0!>, 

•/!i;ir»-n».H l'lí>r.%«,—K;: Savia Ma i í a ( r-ni i -

ítiu'ii Micehí». •-•ynir.t/o oía uo la Xuseüa 
«ii pi]i':agio dt! laf Ani!5^a^i dp! Purga tor io . 
X íaH rile';, M'-^H canta-JW V Xovona. A 
3a.:. c'.ufui y JAffiia. íto.-ario, fu 'nuní , qne 
vruíll-viiti ri . Víavifi!i.o ?íUsrUiíi.-., Novena y 
ive-';;^o;:ii,> !-í<.'-fv.!i.Ti.-i. 

'C;ji,r>í!Iíi í1c:1 (./fisK» fio ta Sahid ( .atocha, 
;^ , ._ '_yeK. rif A-i!?«»'.. .V iaó pi-'.e, ofÁio y 
t¡ i;-« fíe la .'iidfiítna, l iosa rio y KK'"f i-, ios de 
irr-inTü.-. A ;aL <V--:s y oTUjc. Vigilia, Mi?a 
d" Tíí'i^ii-ifti'; y H*,4-.p<.>n!̂ c. A ias ¡-ri.-; de la 
Küvúf-, Coi-i.:];' y .-'ir]j?LiV,¡. qno prt-Aii arA don 
K<'b<jaí.'ii¡i 1 ii'i'HíáTK'se?,. !• rMÍijando con í .a-
Eientcf; y fí-c«iJO'J;;>! íJíriüudor;. 

Kí-síc-al/.aí. fíí>aiíw. - . ^ la.^ oicK, Misa can
sada oou V;i;íH<i y ííoar'íihíC'. 

fh'm^oTAs. —A ias .-¡.¡¡eve y m-'/día. Vigilia 
y Miíia rirt Fiofsrínir.. A i«'< Peit> d̂ s la t a r -

ía'í'í-iíui fií» í'af!rí*.j AgT!s!f.Smw (.VÍoaJú-
jja¡íH.'íi-/i).—-.A lila rti^fe. Misa soí«aiiie; á 
•^ss s»;;i:, KosKr'ú, íáj^fet'ií'ioi- i' ( tasponso so-
ip-jii r. e . 

l.alc-sia í*íHitlfin.^ <í« Ma» S I I Í S I Í H . — A iají 
¿jíí."'. Vi' 'i;ía y il'Síi caiiu.ñr- oa í<«-i--i..ri-:iG. 

Mc.iTMÍ«ri»s lie l^cni -Juan do .^Sari.'/in.— 
Día dfe Rr .uro . ,; 'a:- diPi. d« la jüaíianíi, ,r 
á lA-i (. ' iiam y n edsa df- !a t a r d e íí ea-go 
Se' rf>v«?rt'!id-o ¡iadre Cai to , Mercedar io . 

X'tn'-.^t.ra SoTiiH-» de Covaílonjía.-—Quinto 
óm d e X')v;nia fn ;-i.fraf:io de las Anirfsas 

del Pu rga to r io . A las muatro. Rosario, No
vena, Salmos y Responso can tado . 

Sau André s d e los Flamenco*!.—Quinto 
día de la Novíina por las Animas, S, las 
so b de la tardt?, rredÍ! ;ando D. Ma'Oi'c" I>6-
Crps A'aaya. 

San Gínés .—Qui»to día de Xoret ta por 
•!a,s Animas del Pu rga to r io . A lasí diez. Mi
sa tíolemrie ron Vigilia y Eeaj'O'DiiO. A las 
cijico y media dp la, t a rde . Rosar lo , isevmñti, 
qufj prfedií^ará 1). Joaqu íu T!,JÍK, Novena, 
l í aman tos y RespoiiM} cantados . 

San Tjinaí'io (?e JjyytAa (calle del l ' r í n r i -
l íe) . —>U". de Aiiuiia',; a l a s diez, Vigilia, 
Míisa y Rcsporif>» cuii^ado. A l a í r-'neo ;• 
luedia do !a taro , R<i?aTio, Meditación, ae r . 
rnó.n, á cargo de padres Trini tar io,- ; I j a n v n -
to-; y RespoDíío pautados. 

Ha« Tjoren/o.—A las s ie te y media uT A 
las oclio, ConniíiiÚH de los Jueves JSuca-
ri.títicios. 

San Pei l ro (lílial «leí B u e n C o n s e j o ) . — 
A las siete y media y á l a s ocho, Comunifta 
(-;•? lo,í Jueve¿; Euearístino-*!. 

San Ijiiis ípar ro í iu ia d e ) . — Quinto día 
de Novena por 'aü Animas del Pur^gatorio. A 
la? seis de la ta rdo , Es tac ióu, Rosar io , ser -
¡iión, ijue predicar.') el r eve rendo padre Ca-
iaf>aiiz Rabaza , Xovena, Salmos y Respon
so cantad ' i . 

San iMai'cos.—Me» d e A n a n a s . — A las 
¿eis de !íi t a rde , Rosar io , sermíju, á cargo 
de D. Zucaríasi del Valle. I,am«dTitos y Res 
ponso solemne. 

Sais Mairtin. -Contíníia "¡a, Nj>vena de 
Animas , i i r i d i í a n á o t odas las t a r d e s , 'á l&n 
oin&Eí 7 media , el i t a i r e t íay. 

S.-Mita l í .á rbai 'a .—MÍÍ? d« Animas . Todos 
íü-:i (lía^á, .«Xfsnto ios fiisávot?, á la.'í nue\ t í , 
Vigiliiá- ' ;\i;r» y Kt-'s-poiiío «ai'tad-Cí. A 1a-i 
c'r.fo y media dt^ ".a, t a r d e , RoíSHrlw, E.ier-
cicio díjs Ricí^. sei'ín.'fii, CÍU« jjrtfüi 'ará don 
Apelillar MüreiiT», 'í'icspouow y Salaios. 

ñ,i,nf.T Oi?ss.--Mí-•• í í . in íwar . Ai auoírl:e-
ccr. hV.íaríí'. serino-,i ;. i arjco de T). Klea-
r.or '".'¡r:!, ~;je;\':»ci.j '.I.>1 lues y I losponso 
t a t i t i j i ' i i ! . 

Sairta M.í*ría ( w i f í í a ) . - — S e x t o día de 
la -Vovena á \n f - s t ra Señ,.ira de 'a Alrriu-
tíena. A las diez, Mi^a L-oteainc con ma-

ffllñesto y sermóü, á ca rgo de .D. l i á i s Po-
veda ; á, las cua t ro y rcedia d« la t a r d e . 
Exposición de Su Divina Majestad, Es ta 
ción, Rosar io , ser inón, que .predicará don 
Luia Béjar , Xov'ena, I-Íe.sor\a y Salve can
t ada . 

S a n t a Mar í a M a g d a l ^ i a ; («aSe de Hoüta-
l«Ka) .—Novena ,pe r las A n i m a s del P u r g a 
torio. A las di€a. Misa ean t ada . A l a s seis. 
B o d r i o , sermón, qu© pyedicafiá el reT«ren-
do padre Modesto B a t r i o , y Responso so
lemne. 

S a n Sebást lAn.—Quinto d ía d e Noven» «n 
sufragio de las An imas del Purga tor io . A 
las nueve, Misa c a n t a d a dé Réquiem, con 
Vigilia y Responso. A las cin«o y media de 
la t a r d e , Rosar io , se rmón, qu« predicará 
T>. Anton io Ca r r a l e ro , Ejercicio-, Kovena, 
Saílmos y Responso . 

(íkte petiéáéeo se pmbMea em% eemwm eeís-

[I i % [I M I H l 
' Be foRoas « a l a PK«/peri<iád. 

TJsi» CJomisión d e propie ta r ios , indus t r ia 
les y vecinos d e r ba r r io de la Prosper idad , 
pres id ida •po^^©^. Sr. Gnrieb, ; lia visi tado a l 
a lca lde p a r a hacer le en t r ega de u n a ins-
taiuoia con nuatterosas firmas, en la que pi
den q'ue con t inúe la r a s a n t e desde e l Pa 
seo de R o n d a á la calle do Car tagena , pues 
con mot ivo de l a s oibras q u e allí se híel«ron 
al r e fo rmar la an t i gua rasamt*, h a queda
do la calle de López de Hoyos en muy mal 
es tado , difleultando el tpáfico d© carruajes 
ly pea tones . 

; E l a leaM« a e á d e n t a l de Liérida,. doctor 
I Es tade l la , h a p«dldb a l Sr. P r a s t ampol las 
\ pa ra v^intiotoco vaeunacion-^ antitíflcas, é 

lns t rucc ión«s p a r a su aplicación, que le 
h a n sido ' r emi t idas i ismedlatameii te iwsr el 
bahora toTlo munic ipa l . 

iLos pM^afNieetos munlc ipa tes . 

Aye r se reunió en el Ayun tamien to ia 
Ocoiisión munií-ípal de Prosupue.=itos para 
e s tud ia r la ponencia ÚH ingresos . 

Act ívase él es tudio de los presupues tos 
©oa o b j e t e de qUe éstos puedan presentarse 
e n b rev* plazo a l Ayimianjáent» paria, s u 
dise«si*E y aprobación . 

O t r a s no t íc i s s . 

H a n ^ l i d o p a r a d is t in tas local idaáes 11 
repa t r i ados p roceden tes d« I r ú n , que han 
sido socorr idos por el Ayuntamien to con 
u n a peseta, cada uno . 

— H a n sido recogidos y conducidos al 
Camipamento d e Desinfección, 38 hombres . 
t r e s muje res ly t r e s n iños , que imploraban 
la car idad en l a vía pública. 

—iPor inf racc ioEes d é l a s Ordenanzas , h a n 
s ido dienuneiaidos 19 car ros y dos bicicletas. 

-—^En la Inspección genera l de Carruajes , 
s i ta en la plaza Mayor, n ú m . 8, se encuen
t r a deposi tada u n a sor t i ja , que h a sido h a 
l lada d« UB c a r r u a j e de plaza,. 

Olweqiiio a l alcaltfe. 

En el domiellio pa r t i cu l a r del aleal-de, 
v e r i l e ó s e a y e r t a r d e el acto de hacer te en
t r e g a de un bas tón de au to r idad y de un 
á l b u m con cewja d e 2.500 firmas de las per
sonas que h a n cont r ibu ido al obsequio. 

Al ac to assiistieron la Comisión or.ganiza-
dora y numerosos concejales y amigos po
lí t icos del obsequiado. 

El Sr. P r a s t nio.stré á todos s a agradec i 
mien to por el delicado obsequio. 

L-3 temp@ratu rs 
A las «efao de la m a ñ a n a marsíó ayer el 

t ewBémet ro ocho .grados. 
A l a s dioce, 13 . \ 
A las c u a t r o de la t a r d e , 10. v-, 
l a , t empera tuTa m á s n i a fué de 14. 
iLa mín ima , de siiete. . 
E l barómetro-anancó 698 mm. Tiempo va

r iable . , 

ESPEGTAOÜLOS PARA HOY 

JESPASOl) .—(Punción 13.* de a b o s o ) . — 
(Cua r t a función p o p u l a r ) . — A la« d ies en 
punto , Don J u a n Tenor io . 

CXJilMiEIDM..—A. las diez (.funcifin poj)». 
l a r ) , . La pi>«íeía. 

A las seis (precioe populares ' ) , dofctor 
Adryan. 

liAlíA.—^A d a s , s e i s ( d o b l e ) . La pasión 
(dtis. actos).—^A llais diaz (seiKcillia), ¡En 

e u a r t o crec iente .—A .las once ( d o b i e ) . La 
pasión (dos a c t o s ) . 

Z A B J S U E I J A . — A las seis (d-obíe). Los ca
detes de l a Re ina y El pr íncipe bohemio .— 
A la-B nueve y t r e s cua r to s ( e a m p l e t a ) , Ma-
ruxa y E l prímeipe bohemio. 

APOiLO.—(Vermc'uth d© g ran m o d a ) . — A 
las seis ( d o b l e ) . La Geisha ( t r e s ac tos) y 
Mirza Golem T r o u p e (35 p e r s a s ) . — A las 
n u e v e y t r e s c u a r t o s ( senc i l la ) , E l amigo 
Melíquiades.—X las once (d-able), I^a Ve
nus de p ied ra y Miraa Gotean T r o u p e (25 
ipersas). 

OEJBVANTES.—:A las seis y m,edia (sec
ción vermout 'h ) , El modelo de Vi r tudes 
(dOiS aotos y pe l í cu l a ) .—A las diez (sen-
ciHa), Za rzamora .—A las once (doblK), La 
leyenda del m.aestro (dos ao tos ) . 

CÓMICO.'—^A las seis. Los demonios en 
el cuerpio y La sue r t e pe r ra (dos a c t o s ) , 
A las difez y cuar to , Ijoa destuonlos e n el 
cuerpo y La s u e r t e pe r r a (dos a«tos>< 

P«INiOIPJB ALFONSO.—^Olnema de rsm-
da .—De cínico lá doce y media, sección 
con t inua .—Todos los días e s t r e n o s . — " E l 
t í t e r e " , "Del cielo á l a s t i n i eb l a s " , " E l 
"asociado" y o t r a s . 

BETÍAVEXTE.—^De einoo á d»©e y ̂ m»-
dia, sección cont inua d e c inematógra fo .— 
Todos los días, estríenos. 

, INFANTA I S A B E L (Barqui l lo . 1 4 ; t e l é 
fono 3 . 2 1 3 ) . — " L a t o r m e n t a " (2.50S m e 
tros) .—iButaca , SO s e n t i m o s 

GOTIZAOIOHES DE BOLSAS 
• ^ - j í ^ S a s 
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. BOLSA DE MADRID. 

F o n d o s p d b l t e o s . í n t a r i o f 1 ' ; , 
S e r i e F , d e 60.000 ¡ iase tas nsat ifut les 

» B , » 25.000 • » . . . . 
» J>. » Í2.508 • . 
» <;, » 8.003 • 
» B, . 2.800 . -
» A, • 809 » 
» G y H , . d o l 8 9 y SflOplas. iioiiiial;,. 

i5» cHfferentegíStíLMey..,,,.. 
í d e m fin d e m e í 
¡ d e m fipi í í r ó s i !ís 
Ainor í i zab iba í S /̂g 
í d e m 4 »,'-
Banco HijjoÉecai'io (te Ksjui.'w, 4,', 
0!>!i^aelon«K F . C. V. Ai-fen, 3«.',, 
S o c i e d a d ( i o ISfectri t í ldadíladioiifn, > . . . 
Kieet,riH<!.id d e Cli'.i!ii)0!'í, S° ; , . . . . 
Soc iedad G. A z u c a r e r a d s Rsi>aiís, 4 * / , , . 
u n i ó n A!coir l e r a [Ssjíafioía, r>'Va 
AccíoKíísdel B a n c o de E'.'spafía 
Idflni Hisp imo- ATnorioauo 
l&Bvn H i p o t e c a r l o d e ÍSspaña 
Idoirf do Castil la 
í d e m l i spa f lo ideOi ' ád i to 
Idein C e n t r a l Mejicano 
Idetn Espafío! de l l i to de la P i a t s 
Compafi la A r r e n d a t a d a d e T a b a c o s 
S . G. A z u c a r e r a d e ÍSspafia, Prefereriio=!. 
Ídem O r d i n a r i a s . . . . . . . . . . . . . . 
Idera Altos H o r n o s d e Bi lbao 
liHm D u r o - F . d g i í e r a . . . . . , , . . . . . . . . 
Un ión Alea l io lera H í y a f í o l n , h ' , . . . . . , , 
í dem R e s i n e r a Españo la , 't'l-,,.,. 
l á e in E.iípaBola d e Esp los i i ro s 

A y a n t a n i l e n t o d e n t a i r l j a 

E m p . l S Í ' ' Obl tgacSonss 100 nmí>txi.., 
Ídem p o r t « s u i t a s . 
Ídem e x p r o p i a c i o n e s i u t e r l o r . 
ídem i d . , erj e i e t i e a n c h o 
Í d e m D e a d a y O b r a s Viiia M a d r i d . 
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CAAIBIOS S O L B E PLAZAS E X T R A N J E R A S 
__ iParís, cheque, 000 ,00; o rden te légrafo, 
000 ,00; Loiwir«3, eheque , 25 ,97; o r d e n te -
légraifo, 26,06, 25 , 99 y 9 8 ; Berl ín , di«ciu«5,, 
000,00. 

l a i P R B J Í T A : PI25ABRO, l i . 

t 
Para Roperos y Limosnas 

Pell izas groa ab r igo , desde 11 pese tas . 

GASA SALAMANCA, TOLEDO, 17 
n<>,ei«fl á l>Jos X. S. e» eaiida*! poic t-1 a l m a d e 

i ím U los fleta ie Mm; SÉ 
DE: PALACIO 

CONDFSA VIUDA DE LAS ALMENAS 
. DA.MA. NOBLE DE MARTA LUISA 

q u e después d e recibir los Santíís. Safi-ainentos y l a ItetiditiÓM. 
«le hu. .Santidad 

Ha fallecido en Madrid el 4 de Noviembre de 1914. 
R. I. R . A . 

; Su ' d i ree tor eHjir i tual . cl n. P . LÓTseK, S. .T.; su hijo, tí) esce lént í -
sí'ino señor conde d© las 'Aimpi ia« , m a r q u é s dei L lano dc; San Jav i e r ; 
su n i e to , e l Sr. D. ígnas io Pa lac io y Maro to ; sus h e r m a n o s , D. J u a n , 
doña I sabe l y doña María Lui=a; sus h e r m a n o s pclííir-os, p r imos , so-
brln-o® • y demjis pa r i en tú í , 

R U E G . i N á siiíí aniigtx<j y i iei^onas piadosüas encomien-
^teo-, á Dios Nues t ro S e ñ o r e! a l m a d e la señora, condesa 

- -rlttda de las Aljiíena*!, y as i s tan á la condiii«i<m del <»-
dáve r , hoy 5 d e Noviembre , á la^i once , d f sde Ta casa 
fKaortiioiia, Serra.no, ; J1 , á l a rgl t»ia parrot juia l d'c iíai 
iOtmcepoióii, d o n d e 'Jnmediat,anM>nte después -dt-l sepelio 
s e «e'lebrará «.4 íimer. ' il . 

E n l a «apil la a rd ien to se «olenrari Mitas* d e r f e l as siet© á las oac«. 

Ornamentos para Iglesia; 
SEDERÍA.=1MAGENES."TAPICERÍA.-!IIEIALES 

HIJOS de M^GARIN ^ . ^ ^ r w 
TE RECOMPENSAS nacionales y exfx-anjeras. I 

mtmmi nt, 5.-lflBÍlD: layor, 33. i 

iinffi ISilUllll 
; Jd2íEA-.í>B B U E N O S A I l t E S 

Servieio mensua l , saileí-.do de Barce lona e l 4, de Síálaga el 5 y de C&ála el 
i^, p a r a S a n t a Cruz dé Tener i fe . Montevideo y Buenos . \ i r e3 ; emprendlend© el 
^ a j e de r eg reso desde Buenos Aires e l dia 2 y de Montevideo el 3. 

I iINKA D E N E W - V O B K , CUÍíA V &ÍEJICO 
Servicio ineíiffiusl, saliendo d« Genova ei 2 1 , de Barcelor.a el 25 , d« Mala

g a e l 28 y d e C&dir e l SO, p a r a New-York , H a b a n a , Veracruz y P u e r t o Mé-
3|csh. Regreso d e Veracruz e l 2'? y d« H a b a n a si 30 de cada mes. ; 

, / • • • M N B A B E CUlJA.MK.nCO 
, Servis lo a i e a s u a l , sa l iendo de Bilbao el 17, de San t ande r e l 19,; d® Gi-

46a e l 20 y de Coruña ©1 2 1 , p a r a H a b a n a y Veraci'uss. Salidas de Veraesaü 
« 1 1 6 y d© H a b a n a e l 20 de cada mes , p a r a C w u ñ a y San tander . , 

'" , • , WNÍRA BUJ VE?ÍEa2üKLA.CO.L03ilílA : 
" Servicio m^^nsaal, sa l iendo de Bare« lona e l 10, eí 11 de Valeueía, el 13 d s ' 

¡Málaga, y d© Cádiz e l 15 de cada m e s ; p a r a Las P a l m a s , Sau ta Cruz de T e ñ e - ' 
r i fe , s á l i t a Qruz d e la P a l m a , P u e r t o Rico, H a b a n a . P u e r t o Limón, Colón, 
Sabani l la , Ctiráeao,; P u e r t o . Cabello,, y l^n. Guayra . Se admi t e pasaje y carga 
eon t r a s b o r d o p a r a Veracrua , Tampico . P u e r t o Bar r ios , Car tagena de Indias , 
Maracaibo, Coro, C u m a n á , C&.rüpano, T r in idad y nuertoís del Pacnic*. 

' '^ '' ' - - LLNKA B E F l i t l P l N A S 
'. í Tréé» yiajies anuál-es a r r a n c a n d o d e Liverpool y ü a e i e r d o laa eseatas de 

^ r u S a , V t g o , L i B ! ! i o a , Cádiz, Ca r t agena y Valencia, pa ra s a ü r ds 8arceloBa cada . 
eúá t ro ' n i l é roo leC ó sea: , '7 Ene ro , 4 F e b r e r o , 4 Marsíu, í y 2<í Abril , 27 Mayo, 
2-4 J u n i o , 22 Jiiüff; 19, Agosto , 16: Sep t i embre , 14 Octubre , 11 iS'oviembre y 9 
Dic iembre ; p a r a Po r t -Sa id , SueK, Ooiombo, Singapore , Ilo-IIo y Manila, Sali
d a s dé Mani la cada c u a t r o m a r t e s , 6 sea : 2 " Ene ro , 24 Feb ra ro , 24 Marzo, 
2̂ 1 Abri l , 19 i M a y o , ; i 6 ' J u n i o ; 14 J u l i o , 13 Agosto, 8 sj«ptieEibre, 8 Octu

bre, 3 Noviembre y 1 y 29 Die iembre , pa ra Singapore y demás escalas in-
ferméáiás que á . la ida h a s t a B a r c e l o n a , pi-o.siguiendo el viaje p a r a Cá
diz, Lisi>üa: S a n t a n d e r ' y Liverpool . , Servicio por t r ansbo rdo pa ra y , d e i o s puer
to s de la costa orfcjital d© África. d« la India , Jav». Suma t r a , China, J apón y 

M N E . i D E FERISAJÍDO POO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barce lona e! 2, de Vaieacia e l 3,, de Alicante 

«1 4 y de Cádiz e l 7, p a r a Tánge r , Casablanca , Mazagán, L a s P a l m a s . San
t a Cruz d© Tener i fe , San ta Cruz de la P a l m a y puer tos de la eosta oeeiden-
ta.í de África. , ' : 

Regreso de Fernanf io Po6 e l : , h a e l e n d o l a s «*calas de Cana r i a s y í e la Pe-
« ínsu la ind icadas en el viaje de ida. 

' IiINB.A BRASIL-PI iATA 
Servicio mensua l sa l iendo ¿ e Ei lbao y Sao t anáo r el I S , de GiJOa y Corufiaj 

e l 1.8, de Viso el 19, de Lisboa el 21 y de Cádiss eí 23 , pa ra R 'o Jane i ro , Mon-
t€vid«o y B a e a o s "Aires; émpre i id iendo el vjajs ds regreso desde, Buenos Ai-
i'.t5E -el 16 . p a r a SSont v ideo, Santos , Rí« iattíiirii, Canar ias , Lisboa, Vigo, Co
rana, üi jOs, ' San t an de r y Bilbao. 

r PERIÓDICOS QUE SE VENDEN 
EN EL 

Kiosco de EL DEBATE 
EL DESBATE Madrid. , 
El C«:»rreo Españp l , , . . Madrid . 
L a Defensa Social Madrid . 
El Siglo Fut iu-o Madrid. 
E l U n i v e r s o . . . . . . . . . . . . . . Madrid . 
É l Eco d e r Pueb lo Madrid . 
La L e c t u r a p o m l n l c a L . . . . . Madrid . 
Vida .Sispañola Madr id . 
E l F u s i l . . . . Madrid . 
Coleccíonigino Madrid» 
La,Gaceta, del Nor t e Bi lbao. 
E n s k a d i . B i l b a o . ' 
A u r r e r á c. . . Bi lbao. 
HeUos Bi lbao. 
BI Cor reo del N o r t e . . . . . . . . . San SebastífiiS. 
Él Pensass i en to N á v a r i o . . . Pamplona . 
La Gaceta*de Á l a v a . . . . . . . . . Vi toi ia . 
He ra ldo ; A l a v é s . . . . . ; . . . . Vitoria , 
El Diar io de la R i o j a . . . . . . . . . LogroS». 
T ie r ra Hídalg;a Bui'gos. 
VÁ Carhayón Oviedo. 
ES Faefelo .As t«» . . . . r . ; . ; . . . Gi,iéH. 
Í 3 Eeo de GaHct» Coruña. 
Galici» !^n&vá CoruSa. 
Diar io de Ga l i f i s . . Sant iago, 
Ija Región Orense. 
La Voz de lo Verdad Lugo. 
m Noticiero d e Vigo Vigo. 
Vida Gallega Viga. 
!>iaHo d e León León. 
El Diar io Mon tañés San tander . 
Lea>Itsd San tander . 
El P o r v e n i r ya l lado l id . 
Diar io R e ^ p n a L . Valladoíld. 
V o l v e r é , . . . . . , Vaíladolid. 
Diar io d e Avila Avi ts . 
El Cor reo de ¡Zamora Zamora . 
É l -Sa lmai^ t ino . . . ga l amanea . 
El Cas t e l l ano . . . . . Toledo. 
El P u e b l o M a n c h e g o . . . . . . . . . Ciudad ReaL 
Vida Manebega . . Ciudad ReaL 
E l Noticiero . E x t r e m e ñ o . . . Badajoz. 
Diar io de Gáceres Cáceres. 
E l Cor reo Elxtreméfie „ . Cáceres. 
T ie r ra E . \ t re ineña Brozas, Cáceres 
El Defensor d© Córdoba . . . Córdoba. 
El Correo de A n d a l u c í a . . . Sevilla. 
E l Cor reo de C á d i z . . . . . . . . . Cádia. 
La D e f e n s a . . . . . . . . Málaga. 
La Independenc i a . . . . Akner ía . 
La Gaceta del S u r . . . . . . . . . . . . Granada . 
El N o t i c i e r o . . . „ . , . , Zaragoza. 
E l P i l a r . . . . . . . . . . . . . „ . . „ . , . . , Zaragoza . 
La Voz de V a l e n c i a . . . . . . . . . Valenela. 
Diar io de V^alencia . . . . . . . . . . Valencia. 
E l Cor reo C a t a l á n . . . Barcelona. 
La Voz de la Trad ic ión Barcelona. 
La H o r m i g a de O r o . . . . . . . . . Barcelona, 
M o n a r q u í a ' F e d e r a l . . . . . . . . . . Barcelona. 
La T r i n c h e r a Barcelona» 
El V'ade-Mecnm d e U a i m i s t a . Barcelona, 
Tradic iones P a t r i a s . Barcelona. 
El Cor reo de MaBorca . . . . . . P a l m a Maüorea 
El Pa í s Méjico. 
Cosmos . . . . . . . . . , . . . , „ Méjico. 

POR 

2 0 0 i 2 .000 m 
SOCIEDAD ESPAÑOLA 

DE LAMPAHAS ELÉCTRICAS Z 

C o r t e s , 3 9 7 . — B A R C E L O N A 

VERDADERA GANGA 
GabíMnes p a r a cabal lero , ' desde S5 x*eseta4g. 

CASA SILAMANCa, TOLEDO, 17 

Llamamos la aten «fon g obre esta marca. El reloj 
t ivar , que por su construcción sólida y-gran preci
sión ha obtenido el gnis diploma de honor en !a Ex
posición de Brus*-

lis filKB. i H j i i i liiieij, ] ]i 

Uas de 1910. 
En vista del r e -

'' a l t a d o posit ivo d» 
I í i cho r e lo j , no he -
! iao3 vaci lado «ít 
I r e c o m e n d a r l o á 
i todas las persons '• 
I deseosas de ten* r 
, an ve rdade ro r<"-
• li>j de m a r c a c r t -
. noH!«fcr*oa. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro d e «s ta ^ e c e i é ü ]»-abUcaremo8 aniincios enya extensión n o s e * 
dniperior á 30 {«alabras. Su pretdo es el de g eént i inos por pa labra . 
E n e s t a Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que se rá g r a 
t u i t a p a r a Ia« d e m a n d a s de t r a b a j o si los anunc ios n o son de má» ñn 
10 pa labras , pagando cada dos p a l a b r a s que exeedan de es te n ü i u e í * 
S céntíiiMa, s t empre q u e los m i s m o s in te resados d e a pe r sona lmeníe I* 

;.j«.̂  ^. « r d e a d e publ ic idad « i es ta Admln i s t r ac ió i . 

! 

PW 

I Co_» c a j a d e 
¿\.er© 6 ní
quel . . . . . 

Mem de plata. 

PARAELCOLTO 
- IMAGESVIB, Pasos , B e 

lenes, c a m p a n a s ; p ídanse 
catálogos. Seeundimo Can
sas. R ie ra de San Juar i , 
13 , siegundo, Barce lona . 

TESORO 
I N A P R E C I A B I i B . — C o m o e c h a r 
acei te al candi l es p a r a ' débiles, 
viejos y decrépi tos . Inape ten tes , 

anéníicos, dispépsicos, neuras tén icos , neuró t icos , a r 
t r í t icos y herpét icos , el g r a n VISTA-RICA, el aper i 
t ivo sin igual , r egene rador y puriflcador de Ja sangre , 
y, por excelencia, tónico-vigor izante : b ienhechor t a n 
notab le como iuesperado , i a s t a cuando todo ha fra
c a s a d o , ' l e s médicos eminen tes lo aconsejan y ded!-
ican luminosos- y nia.y Isnfiktorios informes. —-.E.a 
faraiaoiaa,.^ l i m a d o s , y d roguer í a s .—Prospec tos y 
m u e s t r a gratis.—^Providesscla, S I , " L a Sakid".—-
BARCEIX>í(A. 

Es tos vapores .«diaitea o a r g í t n l a s eondicsones upás favorables y pasaje-
í<»í, á yaiwnes' ls . Cotcgaflía da a lo j amien to muy cónií-do y t r a t o e smerado , coijio 
%9 ucreúitiLáp e s »u ¿ ' latftáo servicio. Tc-áos los vapores t ienen te.legrafla 
nía", bllos. 

Ta iub léa se admi t e ca rga y se expidan pasajes j a r a todoe los puer tos del 
?B>ií!í3o, servidos ñor l ineas r««:ular«a. 

V e n t a e n S t a d r i d t S A T U R N I N A ( i A R C I A 
S a n B e r n a r d i n o t 1 8 ( C o a ñ t e r í a ) » 

. Se f a s i l i t a r . 1 
los señores sacei 
dotes á paga r ti i 
seis ü ocho pjazc 
mensuales . "VasBMWfcaoaííft. *«»*,"? ' . ' ' í - t -» 

S© bonifica un l'J ¡.Ji . '.' -ii — . , a „ - - J. -iJJ. 
Cada reloj va a c c m p a ñ a d o d« u n certificado de 

garan t í a y origen. 
Dir ig i rse á GR.AN R E L O J E R Í A D E P A R Í S , 

FDEN CARRAL, 59 , M A D R I D . 
A p a r t a d o úp Correos, 364. 
Se m a n d a por correo con n » ••Bmeato d « - l , 5 « 

por certificado. 

LA FREMSA.—Agenda de anuncios.—Carmen, 18, 
C<V*. ffl<iim»»a^M»WNM<w»%j'NWWMMmw»^^ MM»J 

« » s-s S - : Compre usted 
tes ŝeursos eroncntsfaáo* p»? jí 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 

en la velada que organixó EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndex 
y Pelayo, en el teatro de la Princesa» 

La Central Inundadora 
Agencia católica de publicidad | 

= P R O P I E T A R I O : = = = = = i 

Sebastián Borreguero Sacristán 1 
E S Q U E L A S ° ANUNCIOS EN GENEHALJ 

| ^ » l - E L , 8, DEBATE 
Déscngaf io , ».• 12. y i V = MADRID 

PRECIOS DE S U S C R I P C I Ó N 

M a d r i d . . . . Ptas. 
Provineiés. . . » 
Portíigal. , » 
Estraiijes-n... . . » 
Oalóii po'-ítal . . . . . _ » 
ÍIo eomprenáidas . . . . . » 

AS». 

12 
ts 
25 
40 
6» 

Sea. 

.as 
3» 

Trín. 

4,.39 

Xss. 

: • 

TAPJFA DB PtTBLiri»AB 

GRATIS facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas clases. — íé, AUfiUSTO FiGüBROA, !é 

Artíealos iadustriales 
Eritreñlets . . , . . , . . , , . 
Noticias . . . , . . , . . . . i . . . . . „ . 
Biblioííí a f ía . . . . . . . . . . .« 
Reclamos ..t..... * . . . . **.' 
En la cuarta p l ana . . , . . , . . » „ . . . 

* * » ' plana e n t e r a . . . ^ . . . 
> > » m^ília plana 
» » > csarto p l ana . . . . . . . . . 
» » > octavo piaiia.... .»».. 

Iftiea 

' f » r » o l O r O I S á A ( M E S E T A •* ;,• Üe,V8Hía ea:el_Kw$c« (le 

P e s e t a s 

3 
2'SO 
2 
Í'SO 

1 
0 '« 

Tas 
« 1 
3)9 
IOS 

VARIOS 
P I A N O S ausTOS. Al 

quiler b a r a t o . Desenga
ño . 37. 

Q U I N I E N T A S . c a r t a s 
t i m b r a d a s , papel fino, 10 
pese tas ; 1.000 Id., 17,50. 
I m p r e n t a Católica. Albur -
qu«rque , 13 (As i lo ) , Ma
drid. 

lOASULLAS, a lbas y ob
je tos de o ra to r io . Al Todo 
"I..© Ó'sasión. F u e n c a r r a l , 45. 

V I N O S , ee.gna«, o jén , 
ron , con medal las de oro, 
Adolío. de Tor res é hijo. 
Málaga! 

GRAN fundición de cam
panas y fábrica de relo-

^ CABALLERO <iesea eo. 
locación, por modes ta qu», 
sea. Velar.u-, 12. segundo, 
i iqu ie rda . 

P R O K K S O R eatóliea. 
a«redi tado, se ofrece para 

j e s de to r re . Especial idad, lecciones bacbil lerafo- en 
en yugos metál icos , co!ilseñanza-esnc.--a ' dt;! IMÜU 
pa t en t e de invención. Casa i.San Marcor;. 23 princiba' 
fundada en 1824. F a u s t i n o ' , M i.i^iua 
Murga Zulu«ta . Vitor ia . 

'FABRH3A d e m»salóos 
h idrául icos . La Fab r i l Ma
lagueña , de Jceé Hidalgo 
Espildosa. Lar ios , 12 Má-

C E D O habitaclonies á 
3aballero, con ó sin. San
ta Cata l ina , 1, en t resuelo 
izquierda. 

VINOS y v©rmouths, ex-
pór t anse á todois los paí
ses. Mayner, PM y Su,gra-
ñes . R e ú s ( T a r r a g o n a ) . 

Bolsa del trabajo 

OFREOE.SK para a*om. 
paña r s eñora ó señoritas, 
Sferi)"©^ 8. 

• J O V E N Ilustrado, enu 
pfeado d;8l Es tado , ex sar-
giento, desea adrniulstrar 
fincas, descmpi íñsr cargo 
análogo. Razón : Jesfls y 
María , 7. Cclegio. 

J O V E N empleado, ofré
cese ' ho ras tai de, i-obra
dor, secr&lario. L!«!ta, cé
du l a 27.939. 

P E N S I O N A D O Uníver : N E C E S S T A M T R A B A J O 
s i ta r lo rcatólioo. "P rov iden
cia".—^Valladoíld. 

MATRIMONIO, él l icen
ciado, del Ejérc i to , solicita 
por te r ía , ord'enanza ó co
brador , "Con refereniCias; 
ella modis ta , y o p e r a d o . 
nes propias d e su sexo, 
San Is idro , 6, 

PRACTICANTE Medlíj. 
na . Cirugía, buena conduc 
ta , d®sea .-okKia-ción. In-
foiítcartin: Mavijués Ur<i«i. 0PRB50ESB señor i t a de-

pend len ta comercio , casa jo , 40, bajo. 
íormaíl, educa r 'n iños 6\—~ -
aooTOpañar señor i tas . Sanl '®^*-*-^^^''^^'-*''^ S^i'''<i«ado, 
A.n4rés, 1 . dupl icado. , . .1'^^ muoba práx-.tlca, U 

___.,_j2eccioines d e p r imera y se
gunda enseñanza 3 «íottll-
cilio. Razón, Príncipe. 7, 
principal . 

V L . O S finos de 
«lases de R. López d«, H e -
redia y Compañía . H a r o . 
Bioja. 

'SEÑORA buena edad , 
dee-ea servir d» doncella 

interior ' !* '^ casa d e poca familia 6 
2¡*"*s®''<i*''te. J o r g e J u a n , nú 

todas ° ^ ' ' ° ' * 
m a r á n . 

C A R B O N E S minera les , 
antracMa, ook, se «¡splotan 
á precios d e mina. Depósi
t o á« ma te r i a s .t»nra)9 p a r a 
abonoa, de ri^iueza g a r a n 
t izada . S a n t a Clara , 26, 
Zamora. , . 

F A B R I C A d e campanas 
y re lojes püblicos de los 
Hijos de Ignacio Morüa. 
P o r t a l 4© ü-rbina, 2o Vi-
ftc.ría. 

Los pagos adelantados. Cada aana-
cio satisfará 10 cÉs. de ímti«esí;o. Ss 
ad,'DÍt. o esquelas hasta las tres de la 
madrugada "en la imprenta, 

: CALLE DE PIZARRO, 14. = 

panade r í a , infor-

SÍEJSíORA, buenoig ínsfoE-
mes, se ofrece compañía 
d dlriescción en .casa catól i 
ca. Costanil la Desampara 
dos 3 bajo dereaha . 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, g a r a 
ge. Sociedad Esieelsior. Al.' 
varea de Baena , 5. 

SEÑORIT.* .joven y for
mal , desea co'''»,-ación ííon 
señora sola ó señorita que 
y ia je , por e\ rortranjero 6 
pase mi tad t iempo. Covido 
de A r a n d a , l í , c u a r t o 
cua r to . 

P E I N A D O R A , Tinda, 
c a r g a d a d^ fam,ilia, ofre
ce sus ser\ieii.>s, para dar 
pan a sus hi los . Ceferina 
E n e h e . Trataigai- , núm«-
To 15, bajo. 

J O V E N diez y 
años , «m#ea(d!0 • « ! ' m i n i s 
te r io , buena le t ra , se ofre
c e h o r a s t a r d e , pa ra ofici
na . Reíferencias Inmeojra-
bles. Razón : Luisa F e r 
nanda , 25 , 3.» izquierda . 

44. Barioel-ana. 

Ii 

Acreditados talleres dei esouitor 

VICENTE-TENA 
i l p á g e n e s , A l t a r e s . y t o d a c l a se d e c a i - p i n t e r í a r e - ; _ ^ ¡Qg p r o p a g a n d i s t a s SOCÍalcS 
i i g io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a «n l o s m ú l t i p l e s eH-ÍR^eomendamos e l út i l ís imo libro in t i tu l ado P a r a fon- m a r c a Ancora . Garantiza- ' 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r a o n a l . j d a í - y d i r ig i r los Sindicatos agrícolas , escri to por « I r n o s la .superior ea l idad. 

PsralaeorrespaadeiKí*, j esper imentado propaganddsta D. J u a n Franc isco Co- Pr«c,ios -en competencia . 
•í.rsí^^a.i 'nE. 'i'wti.í * . ^ « r a « r > » « w e ¡ r r e a s . — I K ^ P E S E T A S , en casa del au to r . Caballero HIJOS d© J . M. Reaola.. San 
V I C E N T E T E M A » e s e o l t o r . V A L E N C I A ' f e G-r»eia, 24 . segundo, y en #1 kiosco de Kl Deba te , S ^ a - s t m » . 

GRAM snrtid/D en baños , 
lavabos, vaterii iosets, ca 
l e n t a d o r t s , « t e , e te . Tu 
be r í a s par» eoftducclftn dei S B S ' O R A viuda, desea 
a g u a . Expor tac ión a p r o . a c o m p a ñ a r señora ó niños 
Tln«Ias. Lacoma H«rma- 6 c u i d a r de ©asa. También 
nos . Paseo d e San J u a n , Í acep ta r í a por te r ía , pues 

P O R T L A N D "Rezóla ' ' 

t i ene un hijo, mayor da 
edad. Hi la r io Peñasco, 3, 
principa.1 inter ior . . 

nue-ve C E N T R O P O PITL.* H 
CATÓLICO D E IJA I \ -
MACÜLADA.—Rey Fran-
elsco, 3.—D'imaiidan tra
bajo, por esítar parados en 
la ac tua l idad , obr<.;ros fi« 
los oficios s iguientes : a'-
baíSi3'es, carrí-'iMcros. pin
tores , vidrieros, oficinistas 
s i rvientes , secretar ios , ca-
culto.res. en marifra. pie
d r a , mármol y yeso. 

E X P O R T A D O R d e vi
nos, agua rd ien te s y lico
res . Lu is C. Cordón. J e 
rez d e l a F:ri«»tera, 

PBOB1ESOR iiráctico ot 
la enseñanza en Colegios 
acred i tados , s-'e ofrnce pa
ra loccioneñ del barhUlpra-
to, ©n Go'leglos ó lá domiti.-
lio. Razón, eii es ta AdmJ!, 
a te t r»táón. 
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